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22 ~e outubro As homenagens da PaHhgba aos .................................. __ ................................ . 
.................................................. 

_14.º anniversario da posse do presidente 
João Pessôa no govêrno da Parahyba 

seus he~aicas saldadas --
A data de hoje evoca o quarto anniversario 

presidente João Pessôa no govêrno da Parahyba. 

O desembarque em {;abedello - I•artida do eomboio especial 
da posse do pa1•a esta cidade - O desrile - ~o « Palaeio da lledem1tção » 

saudará as tropas o d1·. G1·atuliano Brito. inter,·entor federal 
Se a fatalidade nos houvesse poupado á irrepara:vel des­

graça d~ perdei-o, a nossa terra viria hoje encerrar-se o periodo 
legal da sua administração, a mais fecunda da historia republi­
cana do pais, limitada, embora, á metade do seu exercício normal. 

............................... -E:3--E3--E:3-E:3-- -·-·-·-·-·-·-·-· 

O .U'T'R.AS NOTAS 
O espirito do heróe, sacrificado aos idéaes da sua patria, 

recebe rlos parahyhanos a consagração que, hoje, elle teria rece-

'r 

PRESIDENTE JOÃO PESSóA 

bido do, seus conterraneos, entre as b~nçams do povo reconhe­
cido á ohra immorredoura de realizações materiaes e 
renovamento político, por elle erguida, como o mais perfeito mo­
numento á sua memoria abençoada. 

Dois annos após o desapparecimento do grande bemfeitor, 
o tempo, por uma disposição paradoxal, em v_ez de distanciaLo de 
nossa admiração, dá um relevo maior, uma amplitude crescente 
aos testemunhos providenciaes da sua singular vocação de 
estadista. 

A NOSSA CAPITAL receberá lwie I 
com os mais calorosos applau.sos, as 
forças policiaes do Estado que lucta­
ram em São Paul-O. 

Essas manitestações, a que we asso_ 
ciou toda a POd'ahyba, numa só ex­
pressão de solidariedade e enthusias­
mo terão cunho eminentemente po­
pular. 

O papel relevante desempenhado 
pela brava oorporação nos aconteci_ 
mentas do sul é de mold,e a iustijioar 
toda e qualquer expansão rLe jubilo 
do nosso povo. 

E' a Policia Parahybana d,epositaria 
cXas maiores creàenciaes d,e civismo e 
ciestemor, conquistad.as d,urante a as­
pera campanha d,e Princêsa. E' a ella 
que cabe o historieo e saliente papel 
cte resistencia ao despotismo do pas­
sado govêrno da Republica, manten_ 
do á ct-Jstancia os trabu.qu.eiros arma· 
dos contna a nossa autonomia " con­
tra a honra e a digniddde da modelar 
arLministração do Grande Presidente. 
Tudo, emfim, c<mcorre para a extra. 
ordinaria sympathioJ com que a po­
pulação pessoense e os demais para­
hybanos que aqui se encontram, vão 
receber o Regimento Policial. 

E' esperado hoje, em Oabedello, ás 
9 112 horas, o paquete "Raul Soares", 1 
do Lloyd Brasileiro, que conduz o Re. , 

gimento Policial Parahybano, que sei 
encontrava em São Paulo, combatendo 
os rebeldes. 

l Para Cabedello seguirão, a fim de 
receber os destemidos compatrlcios, o 
sr. Interventor Federal, awdliares do 
seu governo, representantes de varias 
municlpios e outras pes.sôa.s de desta­
que do nosso mundo politlco e social. 

Após o desembarque, as forças ru­
marão para esta capital, em trem e.s_ 
pecial composto de 27 carros, onde, na 
estação da "Great-W,estern", serão 
festivamente recepcionadas oelo oovo 
pessoense e representações de todo o 
Estado. 

Dirigindo-se á Cidade Alta, as for_ 
ças desfilarão pelas ruas Visconde de 
Inhaúma, Maciel Pinheiro, Barão do 
Trlumpho, praça Pedro Americo e 
rua Duque de Caxias, estacionando 
em frente ao "Palacio da Redem­
pção". Da saccada principal discursa-1 
rá nes.sa occaslão, o sr. interventor 
Gratullano Brito, que fará uma sauda­
ção e agradecerá o concurso dos para-

ORDEM PUBLICA 
E o lraço mais curioso, na mentalidade do excelso cidadão, Na parte official publicamos 

não foi o resultado, em si sorprehendente, das directrizes novas hoje O relatorio dirigido ao sr. 
que elle deu á marcha dos negocios publicos de nossa terra. Interventor Federal pelo dr. Ar­

o que constitue maior objecto de perplexidade e assombro, gemiro de Figueirê!lo, secretario 
foi a desproporção entre os meios e os fins por elle attingidos, do Interior e Justiça, sobre o in­
além da brevidade em que se processou o exito e os embaraços de querito ª que resporn}eu O tte · 

Ismael Barrêto. 
toda ordem creados á Parahyha e a seu inesquecível presidente. A imprensa desta capital fez 

:\Ias elle tinha a predestinação desses seres excepcionaes, justos appêllos ao govêrno para 
a quem, na propria adversidade, o destino reserva a oecasião de uma explicação a respeito do 
vencer. "Improvisou um mundo num vacuo de decepções" e "re- caso em que se envolvera aqueL I 

!e official, apontado como chefe 
gou com o proprio sangue o seu idéal, para que esse idéal não fe_ de um plano de deposição do sr. 
necesse". A sua victoria foi a victoria da liberdade contra o des- interventor Gratuliano Brito. 1 

polismo do regime passado; fulgurou na alv(')rada de 4 de outubro Julgando, porém, inopportnno 
e está resplandecendo ainda no enthusiasmo dos seus queridos qualquer esclarecimento antes 
defensores, dos heróes que regressam do "front" paulista e que de encerradas todas as diligen-' 
luclaram em Princêsa pela autgnomia de nossa terra . cias e da apresentação do rela-

. , . . . torio final, reservou-se o govêr-
A epoptla desdobrou-se e contmua: ~ Fmdo um ep1sod10 no para uma exposição definL 

guerreiro, a cons publica appella para uma paz duradoura I tiva sobre a verdade do que se 
que consolide os sonhados pelo altivo João Pessôa sobre\ apurou. 
a philaucia reacc· que elle combateu, com às energias indo-, ~ es~a expo_siçiío é o nronr_io 
maveis do seu a orruptivel r. latorrn do 11lustre secretar10 

c · .__/ o Interior e Justiça. 

Coronel Martins de Almeida, commanda.nt,r do Iwgimento Provisorio da 
Policia, Parahyba.na. 

hybanos no restabelecimento da or- J a missa campal celebrada pelo arce­
dem em São Paulo. bispo D , Adauct.o, no adro da Cathe-

A' noite haverá o.nimadas retrêtas dral em acção de graçss pelo retorno 
nas praças João Pessôa e Venancio das tropas e, á noi+:e, ainda serão pro .. 
Neiva, que serão tcericamente illumi- movidas outras festividades de cara-­
nadas, pelas bandas do Regimento cter essencialmente popular, em home­
Po!iclal, de C<1mpina Grande e Gua_ nugem aos destemidos conterraneos. 
rabira, que se encontram nesta ca-

pital especialmente para prestar home- ~ô;.~~:sº H~~iA;;i:oA' P:: 
nagem aos bravos soldados. LICIA PARAHYBANA 

Amanhã, ás 8 horas, realizar _se-á 

Tenente-coronel dr. Odon Bezerra 
Cavalcant,\ sub-commanàan~ das 
tropas parahybanas que actuaram 

no H front II paulistano. 

Passando hoje o quart.o anniversarlo 
da posse no govêrno do Estado do 
Grande Presidente João f>es.sôa, era 
desejo do "Centro Cívico" commemo-

I rar a data com uma sessão no Thea.. 
tro "Santa Rosa". Coincidindo, po­
rém, com a chegada das bravas tro-

Contlnfü, na n.• DRIÕJJ&\ 

Os soldados da Parahyba 
fizeram hontem, uma es· 
trondosa manifestação 

ao sr. José Americo 
O ministro da Viação, sr, José 

Americo, foi alvo, hontem, de um& 
estrondosa manifestação de seus 
conterraneos da Parahyba - realiza­
da pela officialidade das forças pa­
rahybanas, por interm€dio do coro­
nel Ant.onio Martins d~ Almekl&, seu 
commandante geral. 

Agradecendo s. exc. esta expon­
tanea e justa manifestação de apre­
c;o de que foi alvo, teve occasião de 
tecer os maiores louvores ao.s solda.. 
dos da Parahyba, enaltecendo a bra­
vura e lealdade com qu<;, combateram 
os sediciosos paulistas. 

A força parahybana embarcou no 
mesmo dia, ás 18 horas. com destino 
á sua terra, pelo "Raul Soares". 

mo "O Radical", de 1610!932.), 



PARTE OFFICIAL 
JU)MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

' LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 20'. 
Despacho• 
Petição de Jofw Pere~ra Bortre'-. ra. 

bo do Regimento Polictal )\1iUtm·. re. 
qu<'rendo a sua exclusão - Ten.do 
sido O JX'ticionario exclui<lo cm vir_ 
tude de despacho em inquerito re~­
larmcnte procc11do. nada ha que de. 
ferir. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, em 2I de outubro de I9J2 F. V, Vergára & Ci~i. • P<lo for~ 
necimento á Repartição de Obras Pu 
blicas - Pague.se a quantia de 

1 :319SCOO 1 1 OS I Saldos ante· . Deposito& 1 TOTAES l Retiradas· 1 Saldos exis-
O mesmo -- Pelo tonwcunrnto a INSTITUTOS DE CRED T riores nesta data nesta data tentes 

~;~',;:ª~ 1:~~~11;;}'"Ject;3fi~~do - Pn. ============================================\=========i===========;=======-::::::o;========== 
F~lha de opera rios que trab~)ham Banco do Brasil L/ Patronato etc. - 2:1121441 2:112$441 1 2:I 12$441 

;: ;'~~~t~,c~~a~8!s:i II - Pague. Banco d1J Estado da Parabyba C/ Movimento 107:424$714 33:700$000 141:1245714 141:124$714 

Folhas: Banco do Brasil C/ Movimento - - 1 ! j 

Idem de 0 perarlo.s que trabalham Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 
EXPEDIENTE DO GOVER.NO DO na conservncão d• ,strada de ··cda- BaAncogriccºe'ªntne

1
Hy/poPtrhac,c

0
arp10

1
x
0
-_ = -- 17:590$053 

100
17:

000
590~

000
531 !J;JJ.00$$053 

DIA 21; gem de Cnbedello - Pague.se a quan. Ci 100:000tOOO : ,. lvc.;vu OOJ 
o Inwrventor Federal n<'ste Esta_ tia de 1435000. Banco Central C/ Movimento- - - - 12;133S7.!8 12:133$728 l l:133J728 

do á vLSta do parecer n. 134 da Idem que trabalham no In.st Com. Pequeno! Bancos C/ Prazo fixo - - - 28U:Oú0$000 281J"OOOWOO 280:000aOúO 
co'mmissão de Revisão do Quadro de merclal João Ps,,ôa Pague.se a Banco A. Transatlautico C/ Prazo fixo - 600;0U0$ú00 600:000WOOI 600:000tOOll 
Inactivos. tendo em vLsta a regular!. quantia de 6$000. Banco do Estado, Caixa 1:stadoal de Obras ' · 
dade com que foi processada a rdor- Idem qu~ trabalham servicos dl. Contra os Effe1to, das S!!ccas - - 1 29:6331800, ,9:633$800 29;633$d00 
ma do soldado da ar,tiga Força Pu_ versos repai·t\cões do Estado - Pa- Banco do Estado, Caixa de Colonisaçlo de I 
~~i~~- n~~~~irn~ ~rf: ~1o~~e:1~·v:~: gu;ci!:n \Jiªt;~~a~a1~1

56
;~~~arrns 16 Pla&ellado• - - - - - - - , 57:025$800-----l·--r:,7_:0_2_s_f_aoo_ 4SOJOOO ~~ 

do apenas as suas vanta'!ens que de e 18-0 - Pague.se a quantia êe · ~---------------"""----------------·1.•20'-5"":9_5..,0._J5_3_6-~ .... 33.a::a700iõiiif .. 000.....:..-l'.!J9;650$5_ãiil~U.$00011_,2-'Ü:l70$~3.(i 
{.:tc:ift~/ v~~t;:~~~~..,;~~',, nas_ 

17~~!:~ que trabalham no Instituto - --- --- ---- i__:_:_ - -
sam a ser quatrocentos ,, oitenta •' Serlco do Estado - Pague.se a 
seis mil e setecentos réis <4868700> \ quantia de 125$500. . -. Tbesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 21 de outubro de 1932 
annuaes conforme calculo apurado Idem que tra~alham demollço~s 
pe~ I':i~:~i~to~~::!tº neste Esta_ ~~-~e!\:,~\~':,"~~1t'.:iniiep:!i!e _e P~~ FRANCA FILHO, lbeaoureiro ieral. MOACYR DE M. GOMES, eecrlpturarlo. 

do ~solve nom(;'a~ o <õ:T. Ju.&é Fçllcrn- guf"-se a quantia de 199$500. sarãu (!Ut! as ~randes noticias propor-\ tar ciue tr'?uxe á minha presença e re-1 brein Elias. a meu vá nâu são ah-
no Barbosa de .L~ma para. ex~rcer o Idem do sr. Franci~co Prres ~e cionam, n? inteie.ssantl! aco1.1tecime11- l':unduziu a. pris:lü .a14udle tenente. '.\Ulu,tamen.t~ in~idos uu pr~sumpções 
cargo de escnvao do dLltnc!o .de Vasconcellos - Pague.se a quant11 l to que \'al .ser obJecto de rrnnhas pa- O uc,urndu e sunoles: ~ \ de 1...oparü(:1paçao nu levan.tc. ,\las, de-
Santo Antonio do ;Norte. do :11u~1c1- de 5GSOOO._ lavras_ () tenente Ismael Barrdo fura com- m?'.1stram um 1:!rave desvtrJ de um 
pio de Soledade, St"I'Vindo-lhe de i:1lu_ De Alfredo Peque_:10 de MoW'-J., re-

1 

Advo~ado que fui. ali poucos dias. miss.)onatlo cumo instructor da fur1.;a mil na_ r _ dG alta Datentc:, que feriu com 
lo a presente portaria. ferente ~ conservaça_o de estradas de senti-me alir.umas veze~. no exercicio Puhllca do Estado soh proposta do J'\ sua'S proprias mãos a honra de sua 

o Interventor Ffderal neste- Esta_ Santa Rita a Campma Grande e de d,l profissão. em tace dl! casos de ani· cummandante Souza Dantas. E aqui, rial.n ra 
do resolve nomear Francisco Impe- Alagoinha a Picuhy - Pague-se e. mosidade collectiva. Sei o quanto é levado put qualquu muthu. em fins d( U sentimento da , .. adadt: no ht>mem 
riano da C,o,;;,\3 part'.I r ... x. rcer ·o cargo quantia de 13 :l?O~OOO . duro e quanta resistencia moral se re a'!"Osto do corrente anno conct:beu um t: uma das matures for\'.'as de sua per­
de Depositario . Publlco do tei_·mo de Mon~enegro ,s~.oes : .. eia d -

8 
P~J~ que" para O homem que, por senti- plano politico cuh ex_ecução consis· sonalidade. Oftender-se a si rroprio 

Soledade, s~rv~ndoJhe de titulo a forn~cimento a lN.C 
1 ta .e /u - memv de dever tem de contrariar 

O 
tia principalmente na deposicãu de v. com u falar a vadJ.de é mais nobre e 

pr€sente portar~ª- P.ubllca - Pague..se ª quantia e exi:. d;.is redc:as do e;ovérno. Es~a mais digno do que occuhar os erros 
o Interventor Froeral neste Esta_ 3 .878$000. rensamenlo do~matico de um povo. idéia daquelle militar fô,ra o ela pri-1 no abri~o da mentira. 

do re.so ve nomear d RELATURIO menos amaruo dos fructos que elle meira vez ext_eriorisada no dia 24 do Passo a~ora á p:irte mais delicada 
1 Antonio Balbm::i I ouancto imbuído em forte convicção. O 

dO$ _Santo~ P.ª~ª ex-ercer O cargo ... e t- mês acima reterido Quando o soldado I d.1 questão que ~ J·ustamente a que se 
avaliador Judicial da_ 1:azden

1
dha ddo ,et:- Exmo. sr. lnterVcntur Federal· colhuá será o d.l impopularidade. João Veríssimo éra convidado pel-o rd~r( :1. elementos c:iYis apontados. 

mo de Sol€dade. se1v1_n °- e e 1- O in~sperado fallecimento do saudo· Neste orocesso. exmo lnterventm. tenente Ismael a tomar parte no plano pur um '!randt:! numero de opiniüe, 
tulo a presente po.-:taria. so rarah,·t,ano dr. Emilio Pires r~u- ouuco servico meu sera encontrado e. acceitan o convite. Nesse mesmo comu envolvidos na conspiraçã.o do 

reira. a quem fôra incumhida a ardua al~m deste relatorio. dia, o Nefalado soldadu dava. de bôa tenente Ismael. E' ;tqui onde o dever 
~n'ç:h~~ Julio I.gnacio da Si1v~ missão de apurar os factos referidos Baseio as minhas i:onclusões. nas tt' o t?"Ol['le de morte nu projecto cri- de ~onsdencia me tan~e aos periJrOS 

requerendo admissão na Guarda ci. ~~)~tea~:~~~1~~~s ed; i~ffctcãles~~le~::i~ l'íOY,lS colhidas no inquerito. ~ fóra mínoso daquelle militar. levando o da lmvoriularidlde 
vica como guarda de reSérva. - ln. tal. que se eximiram de funccionar 110 delle. ronservo a~e.nas a unpr~ssao que ~~~1~~cf~~~l~ ct°auec}ti l~,:!ci~eit;'err:~ Conclui. exmo. sr .• pela innocenci.t 
clua.se. processo. deram Jogar a que me fos- me. ficou no esnintu de um mt~rroga- ra o qual por sua vez dera de tudo ~~~1s~~~l~~:~e c~~~s c~~intadas com res-

SECRETARIA DO JSTERTOlt E SE "Relatorio" e consequente Parecer. nenle Ismael Barreto, onnc,pa! figura to. cessi,a de confianca absoluta do O tenente lsmae! Barrétu quan o 
GURANCA PUBLICA E' 0 que agora faco. do "cenario. Este interrog-atorio teve g-ovànu. 0 fracasso do plano era. cL>nspirava deixava claro que aK:ta de 

se elle e-nc-·a111inhad-o vara o devldü I tono extra-autos_ª· que s~1b1~1ett1 ? te- sciencia ao tenentt! Ra}·mundo Nona- d 

EXPEDIENTE DO SECP..ETARIO Muito antes de as5umir as funcções. lo{!ar em uresenca du tlirector Interi- pois. inevitavel. accúrdo em tudo com o dr - Manuel 

~~cr~~. 21 
~~nffi~~ºJ/~~vi1~ref~~f~r. \Wn~x~. s:~1~ ~~ni: l~r!~~f;~f: :u~~ic~;11d~u~~~

111
~ 1~:~: S~cc.edia r~ais que o su_ldadu. Juão ~~t~~~~d~~c~~!: j: ~~~\c:~\~~eg;~1;~~ 

O secretario do Interior '= Segural':1- Ven.s.s1mo. arnda no alludtdo dia 2-l, orefoito da cidade, um innão do mter-
ça Publica re'5alve ~xonerar. a, pedi_ DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO sentrndo-se descvberto. passara a St!r-1 \'entor Anthenur J\ayarro e outras 
do Avelino Malaqu!a.s de Arauio do ~ir ao tenente Nonato, pernrne quem çesS1ias. Jnterro~ado. porém, aqudle 
cargo de 2.º supplente de delegado Saldo do dia 20 do corrent., 69:7511,801 ia delatando todos os passos ~o te- tene11te. excluiu esses civis _de qual-
do districto de Araruna Recolhimentos feitos no Thesouro D<> nente Ismael - Este. em tace do rnque- qut!r responsabilidade e exphcou que 

o secretario do Interior ~ Seguran- dia 21 . rito, th·era um numero bem reduzido u:,arJ dos seus nomes par.t infundir 

~~ppa{i~~~i~q1i;J}i~!r!~i~~ ~:~ ::;~;e~.~--t~.º.R~•n• !~o;. eº ºo~: 
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1

;i~~r~ ~~~~(~;~&d~~~::i}Ji1mJi:~~~e~:~ 
Ingá. .._ l 'l04$

2
G-O ~es. furam os unicos que conspiraram Primeiro. porque não ha no inqueri-

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
ClJLTTTRA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21: 
Contas 
J _ E1uardo de Hollanda - Forne. 

cimento feito á Guarda Cívica ,, Se­
cretaria da Fazenda - PagueJe a 
quantia de 45~000. 

Carlos Laubiseh & Hlrth - P~lo 
fornecimento de mawrial para o Pa. 
rahyba Hotel - Pague.se a quantia 
de 1 :059$700. 

ma. de Tf>cidos Parahybana - P"'Jo 
fomecimrnto feito á Imprensa Offi. 
cial - Pague-se a quantia de . . . . 
30%000. 

Ar!el de Farias - Pelo forneci­
mento de "clichés" á Imprensa Offi­
c1al - Pague.se a quantia de 
540S300 

Carlos Laubisch & Hlrth - Pelo 
fornecim<nto feito ao Parahyba Ho. 
tel - Pague _se a quantia de 
2•8705000. 

Diogenet,:; Chinnca - P~lo fnrne"i­
mento feito a div•rs'1S repartições do 
Estado - Pague.se a quantia de . 
1 ·140S700. 

Francisco Cícero de: Mcllo - Pdo 
fornecimento ftito a diversas rf'par_ 
ticões do Estado - Pague.se a quan. 
tia dP 1 : 4oosooo 

René Hausheer & Cia - Pelo for_ 
mcimento fe;to ao Parahybn Hotel 
- Pague.se a quantia de 2:6165000. 

Empresa Graphica do Nordéste - . 
Pi:Jo fornecimento de materiaes n. di­
versas repart.icões do Estado - Pa_ 
gue. se a auantia de 3 :029S200. 

Slandard Oi! Company - Pelo for. 
Mcimento ao Instituto A. Vidsl de 
Nri:rcir<'s - Pa~e.se a quantia de 
847$500 

Alfrêdo Chaves - Pelo forneci­
mento feito a0 Parahrbs Hotel -
Pairue-"e a quant<a de 3 :48·1~300. 

Henrique Siqueira - Pela '1o,;pe_ 
dBgem do dr. Rodoloho von Iherlng 

Pa~ue.se a quantia de 3:186SOOO. 
,J. Eduardo de Hollanda - Pelo 

fornecimento feito ao chnuffcnr do 
Palacio do Gnvêmo - Pague-se a 
quantia de 3608000 

Empresa Gra.phica do Nordéste -
Pelo fornecimento d~ materiaes ao 
Instituto AJ,:ronomico "Vida! de Ne_ 
greir0s" - Pague.se a quant;a de 
89,500 

F. Navarro & Filho - Pelo fome. 
ciment~ feito ao Instituto A. VidaJ 
de NeQrelros - Pague_se a quantia 
ele 1:6498200 

Joaquim Marreiro - ~lo forn~.ci. 
incnlo d0 carYão ao Institut-o Agro. 
nomico Vida! de Negreiros - Pague. 
se a quantia de 540$000 

Retlr&du de Bancoe • • •• •• •• •• 480$000 35;284$260 com o tenente em apreco. sendo de tu J menor prova. direct1 ou indi-
notar que os duis orimciros passaram re.~Lt. cte que ayuelles ddadãos hou-

105:036$061 1 d.~sê.mpenhar a mis~ão secreta ~e \'e~sem tomado paru n:i conspiração, 
D,spesa effectuada no dia 21 do cor_ 

rente . . . . . . 
Depositas em Bancos . . • . . . • • . , 

Saldo para o dia 22 do corrente. 
No Caixa Geral . . . . • . • . • • . . . . 
Idem de Soccorro aos Flaiarellado., .. 
Idem de A . Infantil aos Flairellado1 

Zm Bit.DOOS, conforme demon.stract.o 

480$000 
33•700$000 

30:760$521 
20 :095S.'i40 
20:000SOOO 

esp10e::t 1 serviço dos militares fieis Se.~undo. porque é facil crêr que o 
ao ~overno tenc:11t~ Ismael explorava com aquelles 

34: 180$000 Para ir definindo as respon~aJ:,ilid.t· nomes para conquistar 1poio. comu 
de..::, s:1.lientemos aqui que o soldad\, e.lle proprio o diz. tanto que do mes­
Jo:m Verissimo compromettera-se fiitl- mo expedi,rnte usou elle com re:laçãu 
meJJlé com o tenente lsmael vara a a militares, contra quem nada poderiJ. 
exe,udo do plano; depois, porém. nn c1so. atting-ir pela. inabalavel Clill-

70:856$061 que t'úra descoberto t> tudo confessJ.ra, fianca que elles merecem no seio das 
ante uma seria interDellaçfo yut"! lhe turcas 1eaes a , .. exc. .,.,. 
fôra fe.ita pelo tenente Nonato, é ciue Tuceiro, porque não é crrrel .i.lu~ 

1.239:170$536 se resolvera a servir as força, du humens publicos. mesmo de mediana 
guverno. leYando a estas tudo de que intellig:encia, concebessem ~ iuh-:-,ls-

1.310:026$597 se inteirav~l nas confidtncia:s com o sem ovportuno lenr a efeito um pLrnu 
tenente Ismael politico sem nenhuma possibili~ade de 

deTfli~urarta Geral do The.wuro do Estado da Parahyba 21 de outubro O c.,bo Severino Francisco fôra sua efficiente execução. pela ta!ta de 
t:1111bem chamado para concertar o )e- apoio nas classes ci\'iS e militares. 
, rnte. M:is, emi.1uanto simuladamente pois, não padece duvidJ. que, na elas· 
se comprometti.t em apoial-o, dava de s.e militar, existe nesta capital um 
tudo immediatJ sdencia ao tenentt! (:Ol1lt11ando lc!.al e ener~ico e uma offi­
NonJto. patenteando. assim, fidelidadl! cialid,tde brava e fiel ao g-overno: t!In­

ao poder constituido quanto. por outro lado. precarias eram 

rraMa .l'flllo 
Theaourelro gerat 

Moacyr de M. G-Ome, 
Escrtpturarto 

MOVIMENTO DF: CONTAJ!I 
Dia 22 

1!:xl8tente.!I neata data . • • , • • • • 
Emoreatlmo do Banco do Br&6!1 , • 

Saldo demonstrado . . . . • • . . . . . . 
Menos a verba da Caixa E. o, c. E 

das Sêccas ............... . 

Menos a verba de Co!onlsação de Fia_ 
gellados 

Menos a verba de S. aos Flagella-
dos . . . •. · · · · · · · 

Menos a verba da Caixa A. I. aos 
Flr.gello.dos . . . . . . . . . . . 

Divida Jlqulda ....... , .... 

1.310:026$597 

29 :633$800 

1 . 280: 392$797 

56 :545$800 

!. 223 :846$997 

20:095 540 

1. 203 :751S457 

20:000$000 

O cahu João Pereira Bor_ges, co11vi- tambem as. possibilidades de adhesãu 
dado a tvmar parte 110 orojecto cri· do seio do po\"O, lo'!O depois deste 

l .963:l80 784 mino~o. não repeliu a idéb com fir- se ha\"a movimentado, sem discrepan-
1.600:000 000 mi! re-snluçào. voi5 u vemos depois ci:1s, naquella a,{itaçâo plesbicitaria qul' 

I 
d1.1 ..::onvite. nedindo conselhr,s ao ci- elevou , . ex\'.'. ao poder. 

3 .563:l80S?84 dl .\lJ11uel So,lres Londres sobre se C"-ta é a minh:t convicdo. E. assim 
devia uu não cooperar na obra do I sendo. tenho o dever de expressai-a 
t~11e11te Ismael . fielmente. 

De outros elementos militares, t>xmo forçoso é, pois, i:onfesslr. em fa.,_·e 
Interventor. este processo não tem do~ proprios elementos do inqueritu 
provas de conivenda 1m planejado le- que a idêia criminosa a que me re­
'~lnte. Comtudo. o tenente Ismael. porto 11:\0 tinha possibilidade de se 
nos momentos em que :ittrahia adep- effecthar ou. digamos melhor, estan 
to". citava muitos outros nomes de destinJ.dl a morrer antes de se exte­
militares Que <dizia elle) estJv:un a riorisar em factos. Não ha quem con­
seu lado na conspiração. Dizia assim ceba Que aquelle tenente se destina~­
contlr com os tenentes José Gadelha. se a tentar a execucfw de um plaiw 
Havmundo Coélho, José Castor do tfo ~rave. iul~ando dispor de dois ou 
Rêc;:u, com elementos da Compa11hiu três dos seus subordinados. Se o fi­
/ü.tra, etc. Preso, porêm. o tenente zesse seria irresponsavel, por deficien· 

1 .183 :7515457 hmael sumettidu a i nterrol.!,atorin, das mentaesl 
affirmou "1ue disrunha na realidadt! do falta tambem a tudo, exmu. sr., 

2.379:429$327 sold:,do João Veríssimo e dos dois característica para Qualquer das fi~u· 

PREFEITURA MUMCIP AL 
BALANCIT! DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

cabos i,t referidos, e adiantou que en- ns de crime cavítuladas em nosso co­
\"Ohera outros nomes, quando cons· diuo penal. Esse caso andou mais no 
r,irüa pal1a infundir confiança e con- dominio dos actos não incriminados 
quistar companheiros. Cre.io nisso, sr. Para a propria oblectivacão do crim~ 
lnten·entor, nois outros elementos nn pensado. nunca houvena uma resolução 
i11querito animam essa convição. As- forte. seria e P,efinitiva. bastando sali· 
s.im é- ciue o tenente Ismael dizia con- entar que para isso fallavam os prin­
tar com os tenentes Castor, Raymun- cli,aes elementos: adeptos e armas. Saldo do dia 20 .. 

Receita do dia 21 .. 

Saldo do dia 21 .. 
No Banco do .BrM!l ..... . 
Na Caixa Rural . . . . . • • . . . 
Em cofre . ... . . 

3 :558$433 
6:196$740 

586$000 
887$900 

8:281$273 

9:755$173 de> Coêlho e outros militares. quando Apezar de tudo. exmo. lntervemor 
é s;,bido oue todos elles são pessôas as confissôes livres do tenente Ismael 

9:755~173 de fé de officio limpa e de inteira con- e do suldado João Veríssimo incnm 
fi:uiça do Goi,·erno. A prova disto es-1 natibilisam radicalmente esses milita· 
ta neste vrocessadt>. rt·s com o ~overno oara quem nada 

9:755$173 Antes de encerrar est:i parte do mais ,U,. pode111 merecer. 

ThlllOUl'&rla da Prl!feltura de JoiO P essóa. 211101932. 
meu relatorio quero chamar a atten- Por ve!, o caho João Paeira 
,;ão de v. exc. para Jlgumas alter•· 1 Borgd assivel de alguma o ena que 

am,a rerullbe 
........ _~-- ções da verdade contidas no depoi- v. e á apolicar, com justiça. 

mento do tenente-coronel Elysio So- _ {Cont111~ iia 6ª ~) 



A UNIÃO - Sabbado, 22 de outubro de 1932 

As homenagens á memoria do -
dr. João da Malta 
............................................ ----

A romaria ao tumulo do inesquecivel 
tribuno A sessão civica no Theatro S. 

Rosa - Os discursos - Outras notas 

dli:.bulos. por aue estes são uma ei. 
oecie de nunhalada vibrada á sombr11 
na vontade da,; ma.ss~. um veneno 
apresenta,do pela mão dC falsos aml­
go.s do f)OVO 

Já escr•vi "0 eixo da accão poht1. 
ca não l)Ó(le rer um negocto de IZTUP09. 
um11 questão de coll'gulsmo. um acto 
d<· .svmm .. tltla Tamnouco a nolltlca 
nacional ho. de manter a caracteristi­
rn da ti tvidno rural t patriarchal, 
t?.uiada pelo formul!..smo ela burocracia 
e arro.ios dt1 caudllha~rm" 

A nacã.o tem o dever de µen.~1u, 
svmboltzar um idéal e Querer 1,.,, nro­
grR.mma aue - ncare a si~uacão obje_ 
ct1va e e-!,enda a ...e.11~ accão sobre a 
r• al1dade. pols somo, um uais mal 
oricn~do pela desorgantz,ação do tra­
b:.ilho. deHci~ncia d .. consumo irre~u-
1' ridade dP exploracão e produccão. 

Todos precisam saber este dUfmma 
- As reformas oolit1ca.s qu~ não se 
a1Joiam m1 r.:alidade econom1ca ~o 

O Ci::ntru Academko ·· Júãu cta Mat-1 çâo. de estimulo e de corr .. gem para 
ta", corno vimos noticia11dt1, promo- .os attribulados e.la vida. 

t11s. dir!!Clor da Al.'ad\!JlliJ d~ Cum· méras ficções demagog:kas 
m~rciu "tpitJcio P!!sslla'' de~~u:º:1:oeh;~d:~~~taess:~al::r:a~ 

,·eu huntem condigna commemora~ão, nh';;~:0ª v~::0 ~e:~~~~do;~~~~~~lfaªsec;-
p\.!l,1 pas~.lgl'm do J.'' :urniv~rsario d(i briaguez de sonhos d<' .seJs annos 
lra~ku aco11t~cime11h) em ~ue PUI!- atrá.~_ elle mP enchia cte alentos e pro. 
~eu al1uelle int1h·i<lav~l par:ihybanu. e:nosticava glorü..s Wt:-rnrias que eu 

No r,aku, em turno ,i mes.t da rresi- massa do povo oarahvbano e a razia 
dcncia tomaram asscnlo a dlr~duria sahir da es~aR"na.cão l)ara tomar oarte 
do Centro Academi,o ·· João da numa campanha civica, numa lucta 

; ' 
: "RADIO CLUBE DA PA- : 
l RAHYBA" : 
1 • 
1 .TA SF. Af'UA F.M EXPERU. ·- • 
: CJAS, CO:U OPTIMO' RESUL : 
I TADOS, O APPARELHO • 
: TRANSMISSOR, SF.NDO PRO : 
I VAVEL Qt:E. A:ttANUA. ",f;J.\ 1 
: COLLOCADO UM RECEPTOR : 
: NA PRAÇA JOAO PEl'iSóA, : 

I PARA DEMONSTRA 
i ÇOES PUBLICAS 
1 
1 
1 
1 
1 . 
1 . 

A REUNIAO DE AMANHA NA 
RF.SIOENCIA DO SR ANTO­
NIO MONTEIRO PAR.A AP 

PROVAQAO DOSES 
TATUTOS 

Va~ em franco prog-re!so o 
"Radio Clube da Parahyba", 
qt~" eh,forçados <"onterr3ne(rfi 
fur,daram ne!:,la capital. 

Innumeras c.;.i.o a adh,~õcs 
r.-eebldas de elemt"ntos d'staca J\\atta ", o dircctoriu do Partido Demo- ~~~ ~r~;1~:s1n~~~n~~Q~:m~aur~~ 

cratico dá Par;.1hyt,a, u dr Joàu Santa ou_soubesse abrir caminho através de dos de todas ac; classes sodaes, u referido j.!'remio e ami~o\ Hei" .i iamais alcancaria. 

memoriJ Jo dr João cLt M:ttta, foram. u: i::.:~ct!~ ~~!te~~: e~~!c~:~~~;~~ Cruz, o iornalista Adhe,rb:tl PiraKybc:, toe.tos os obstaculos de maneira que que multo têm trabalharto no 
e ti sr Lui, de Oliveira. lJ retrato :J nacão podesse .!:.lcancar a linha de : 
du homenageado, sotire a mesa, apr!.!- progresso digna de uma nova era. I ' ;is t7 horas, cm romaria au seu .ilzigo, da graJ1d~ .iornada rev.:>lucionaria 

no Cemiterio d;l Búa Sentcn~a. A' passagem dn caravana Âssis 
Em frente ao tumulo, que se achaY.t Brasil. oue viera sem .. ando pelo Norte s~n~a\ a-se emulduradu pela h,wdeira m·!si~~~~doJ;J~e ~~:ht~~d~~mt:u~ : 

~entido de toniar o "Ra<~~ 
CIO.e.. á altura. das a.s.pirarõrs 
dos que propu~am pela gran 
dna da Parahyba ,oberto d-:> ilúres. o iornalist.i Adher­

bal Piragyt,e proferiu elo~ul:!11te dis· 
curso, que fu: bem um· preito de sau­
dade ao lt1ctadur desapparecido. 

N ac1onal I os governante.5 para lhes tomar o lu-
O ondur ullic1al !oi o ac;tdemicn de g-ar. mas por sinc.seridadc de denunciar f Já Siif" enrontra em exp<:ritn 

i.:ommercio Jut?I Souto Maior. i;ujo j u.rna sociedade oolitica Que se envile- ' cirus O i;eu appare:Lho transmis­
discurso por !alta de t!spaço sú ama- eia e deg-radava, .então não teve duvi_ : sor com os melhore~ resultado-.. 
nhà pur

1

lictr~mos 
1
1 i~ld~à<\!i~:~~~~ar do iuande chefe : E' prova.vel, o;;e,rundo nos infor-Vi;am-s.t' :dli, além do dr. Argemiru 

de Figueiredo. s~crelariu dLl Interior 
e Sel.!ur:rnca Public:i., represi:-nt;rndu 
ta111bem o sr Interventor feder.li, nu-

S?{:'uiu-se com a ç,.tLn•r,t o dr João Dest'arte. ambos trabalharam p.l~ ' mou um semfili1,;,ta, que antanhã 
Santa Cruz. qué pro11undou a brilhan- mesma causa. \ seja collocado á nc,li,e~ nn <·0-
te onçãu (lue St! se~ut! l E é bom. não esquecer senhores. rêto da Pra<;a Joá-0 Pessóa, um 

( Que o pr~st1gio de J,2ão da Matta não receptor para demonst~acõcs ero53S pessúas, familias, ditle!!a~ãu 
da Sociedade ,\leca.nica e us represen­
tantes desta folha, José Leal. e do 
LJras1l ,\'01·0. J. Alves de i\ello. 

Amigo e admirador dC João da Mat-1 veiu dos ""tabús" ofllc1aes 1:ão s~ ge- publicas. 
ta Corr.?in. Lima só po.:;so ssr grato rou soeb· e.. influencia d~ _gre1s: foi um 
ao!; que me pediram para dizer algo I a~ont cunento _creado fora das com- A fim de tratar da apprm·acáo 
nesta solennidade. E11a é bem um ti-1 bmaç?8s palacianas. N~~oe~ n~ rua. , dos e~tatutos c;;ocia.es, o ~r Oli- , 
tulo de nobreza moral par,. os seus/ no seio do povo. sob a mspiracao es_ ver von Shosten, qur- ,·e-m dando Damos na intt!gra o discurso dt1 nus­

,u cunfr,tde Adherbal PiraR) \,e 

senhores. 

promotores. de cuias coracôes par~.~ 1>onta1:1ea da gt.andº svmpathia e da , todo o &eu apoio ao .. Radio _ 
como um grito de saudade e de jus I merecida con!ianca Que elle soube 
liça. E a iustica. senhon,. é a pedr; conmustar. • Clube da Parahyba" c·on,ida os 
de toque dos espíritos fortes 

I 
Elle tinha a banda.de den ro da assot.lados " comparecerem ama-

Qu.:...ndo o "Centro Academ1co João As.sim. aqui est-0u para tra~r a mi- alma. Era de seu f!>it.10 mo~al ser g{"- nhã, ás 9 horas na res.idcncia , 
da Matta" convidou O a.pagado orador nha modesta e obscw·a contribuição\ neroso sem os 3:larde~ da virtude. do s.r Antonio :llonteiro G de 
d~ta tarde de sagradas evocacões c1- ao cumprimen+-o do dev~r civico <le I E ~uem o qwzer c~mhecer melhor. ' Oliveira.. á rua Fructu~o Bar-
vicas. pw·a abeirar_se desse tumul~ 1 homenagear á memor~ de oue11; pelo :~~~~inªos s~:.stctr;:i oara com os I bosa 
e rememorar o nome do .seu immorta j valor pessoal e .superior act.uaçao t)O-

1 
E' or . a c · . . ... 

patrono senti a alma engolfada em l.itic.a, foi um.ª. elas mais €Xpressivas_e, o povpo s~nte. sea.•nhpoarleps,.-,aª,'.1oes:..e a1vn1~ªorhoosaJ-, ________ ... ___ ,,..,, ... _...,,.,..-,,, __ _ 
duas caudaes antagonicas: a consc1- j til t f d t l - ·• .. ..,_ 
encia da minha dssvalia intellectual ~~rat~be;na'.guras ª ac ua geracao I daauella bella intelligencia e daquella A OBRA DO BOM SE $0 
e ,.. desejo b.T~primi~el de reverenciar! Enlre nó:, ninguem melhor do que t 1de1-vnt:).ncia m~al. como capazes 
áquelle que fora o mdlce. o cerebro., ellê soube incarnr.r a defesa valente I de amparai-o e d.fendei.o· . Triumphante a arrancada de 30 > 
a_ exp1'€ssão maxima da mmha gera- 1 dos bons principias. prodigalizar ob_ Usou_ d.a palavra tam.bem o sr .Luls que nós todos ví.rnos foi •:> coiu. ;aat ... 

çao. . Dr João da 1\'Iatta sequios. representar a intemerata lZ- de Oliveira que. ~m lm_!!u::q.t?m \ ehe- feroz ao funccionario civil que não 
Uma v1gorol:ia parcella da Parahyba 1 . _ aldade e O espirito vig'Oroso da moei- mente, o~cupou-s.c:" da rerso111lidadt' do 

pensadora. da P .. 4rahyba .!ITand= e I as scent,el~1a~ do movimento ~be~~- dade. S;•.udoso parahvb.rno desta ~and 1 º' o..o;;tec.tava credencíat>S de revoI1;.ciV-
nobre, da Pnrahyba santificada nas dor. con.stituiramos, m:. .terra g1~r10.sa João da Ma+-ta encantou O povo o<:>.la I d" .. _ t d.' . - ~t ~ · nario 
suas magnificas rebeldias e nos seus de J-aão Pess?ª· o primeiro p~lo~ao o.e sua simples a~cão de homem de ~m .~versos. ~spec os . a sua. ac uaçau na Era es.;;e um polu!do? Era aqu~L:e 
magnificas assomos de insun·eicão con-1 c.:::,,1ba~. Joâ.o da Matta iço_u ~os aue não procurava illudir oara se; 1 v1d_a polit1ca e soc1.t1. conterranea um prevaricador? Nada se indagava 
tra os de&-pota5 e tvrannos de todos os J ruastareos da Parahyb& .ª. p~1me~a idolo. Em nome do Partido Democratit::o 
tempos. se.· , ajoc:lha deante de 11;11 :~- f_la~°!ula vermelha das re1vmd1cacozs Inl~_lligente cult-0 "' actívo. com um da _Parahyh.a discursou ainda, o sr. a respeito: o que ~e queria saber 'ra 
mulo. au ... e mai.s um altar. aue e m.:;.is hbeia~s. . . . coracão P"eneroso caracter forte e leal, Jose de Brito, produzindo uma uracão se O escolhido pan a pumçã-0 vo âra 

~~ 0~~·ci~~~~b~r~tfeniii~: d: luct.a. Jo!~r~=~:taª~ ;:~:;~~da 
1::;~~~~!~ João da ~atta tinha o sentimento d: conceituosa que publicaremos na 110,...1 noP:Àr~u~~ P:r~: contra a revolu-

Rebuso_uemos. _ com OS olh~S pene- de - levou de ven?ida cadttCO~ gene~ ~~~lS~~~~l:d!m~~:~ria e de sua re,s_ l SJ. prOX1111,l ed1ÇáO _ ÇáO? 

trantes do coracao .. nes~a ho.r~ commo.- raes ~o reaccio_nansn~o· .. · Fendiam os Era um emancmado de preconceitos Encerrnu-se .1 sessao com hge1r.1 al-
vcdora d• saudade mdefm1ve!. nas paredo:s da ohgarchia á voz altllo- Não tinha os exaggêros mehndrosos locu,;ão rrofenda pelo sr M,Kuel Não era preciso bastam que t:­
nuvens do céo. ~os encantamen~os dj Quente de guerreiro ~ua 1 imberbe.. dos puritanos E a verdade e oue se B:1.stos 'qul' tambem falou 1; 0 Jcto da I vrsse votado no a1ludido candidat'> 
crepuscu!o. no c1cu,r das folhas ou no Delegado do Parti.do Democratico. a sua idade e O seu temneramento não 

I 

t, Injustiças e mais injustiças fôram 
nu._tiz das flôres . aquella figura en_ l e. un: c_ong-re~ d.:s!:ia yictonosa '.3-g-- lhe perm1tt1ram a dis~iplina de as- .l ertur,t assim cruamente, prat~ca:Jas. Bem at-
leiante de Iuctador aau 0 1le vulto ex- gremiacao poht,ca. no Rio de Janerro. cete 1áma1s deixou de pelos seus at- - tençã.o 80 tempo de serviço, sem con-
traordinario de guerreiro e cte aposto- revelou_s:e o ~1oco oarah:ybano um dos tnbutos. man+-,er a oreemmenc1a entr.e O sr Interventor l ederal, .1compa-
lo das reivindicacões llbera,.s da nos., se. us .mais ºbnlhantes. exi::oentes. os m_ais dignos e br10sos. nh,do do, Seaetan"s de Estado e d,: sideração á capacidade funccional, 
sa terra. E vereis como e1I,e revive, na Ainda dw_veis -estai l ... mbrado.s da. Joao da Matta nunca foi homem sen .l.iudantc de ordem,, t'S.teve presen- sem apreço a valores e mer€cimen-
irrandiosidade do seu martvrio e na co.nsr.i,ratoria rec~pcáo que ª cidade de conciliabulos. Por 1sso em uollti te . to,;, 
sabedoria doS seus ensinamentos. tributou ao unpavido ''leader" da mo- ca não seguia o machif. .. velico pr.ectitÕ Punia--.se 

O 
direito dº opinião que 

a ~':;'l~de~~~a!~du:d~ e1~bje~;~~ta!~o~i:~~ Cl~ao: Pes,ôa. QUe acabara de pro- de~r ~!ºt~a;;;h~~~~ ~:itr~q~:b~a~;·~'. A blnda de musica ~o Re~imento a propria revolução exaltára pela 
ventos. nos albores da .sua infortunada nunciar o "Nego" memoravel. mal_ 1 vra falada e escripta e que brandindo Policial torou. no Theatn,. Jntt!s e Je- bocca dos f€'\.1S mais i.nsignes prega-
tnocidad-e. coberto das b2ncams nacionaes. ficou\ as armas fortes de suas bellas convi- pois da sessão 

João da Matta vive. ua!plta e vibra encantado co,11 aquelle excepcional e I ccões d 0 mocratlcas. abrindo os the 
110 coracão <if' .. Parahvba. macreditav:l tes'emunho de prestigio souros de seu generoso coração. en= (.) ,·esrt'rtino B,tJ.,i/ .\'oi·o circulou em 

Os seus rastos de luz. os clarões au- a "uma creança". na sadia e.'(pressão fraouecia a .:udacia dos uotentados 
torais do seu espirita ahi estão es- Mas, .srs - Qmz o destino im· e esmr..g-ava essas coi-:-as peoueninas. ediç:w dedkada :\ mt'muri:i. do m:i.llo-
praiados. como uma mírifica via_la- placavel que o a~tro de reverberas ane caracterizam o fervilhar dos intri- .~rado "leader ·· democratiú1. 
cte,,, rasgando os céos da posteJI- l<J'andiosos se transformasse em me- gantes despeitados e invejosos. es 
dacte. teoro e tombas.C'e. no fastigio da sua pccie d" dam11tnhn vejetacão das co: Pda manh:i. effei.:tuou-se na Cltht'-

Os QUe o seguiram na dlvina jor. ~!~ri~ á rudeza das coisas materiaes. var1;as aldeãs i!ral .\1elropolílana, a missa em i11te11-
nada do sonho. os que com elle com. oao da Matta •ombou. como a aguia ! senhores. a experiencia iá en-
batcram nas pelejas renhidas do idéal, ferida no rem1g10 andino da sua gran. sinou a se conhecer O charlatani-mo çfo da alma do dr 1,,10 da Malta, ce­
contmuam a ouvn-lhe O mesmo evan- dcza. dos pioneiros da ordem. Sob a influ lebrad, reio Arcebispo-coadjuc-
ge!ho de !lbeidade olhos fitos na ,ar. R 0 ndemos lhe. ag01a. esse preito de ~nei.·a. tutelar do b

0
ainismo, vivem ar: l lor. 

ca ardente do Sma1 oue elle mcPnd1ou saudade. tres annos r..pó.s o desgTaca.do 1efecidos e proced~.m. sempr-? em har- Ess~ acto rt!lil{ioso. lPt;:rou ~ranJe 
sem ve1ga1em os 1oêlhos ao carneirc l acontec1ment.? mom~ com a mallgmd&de. . concorrencia 
de orro das cônvemencias subalter- Consola nos smcendade desse Luc .. ador e homem uubhco oue se 
nas culto foriou oelo valor nroorio era natural 

Moços de mmha teria, vós Que ten- F1e1s aos seus ensmamentos. cren_ que João da Matta tambem ttve~ Na missa em ~utt'ra(Iill d:\ alnu d0 

dores. 
Reconhtcido esse erro. varias de -

sas injustiças téni sido repa •·a das 
quasi todas pela mão do proprio sr. 
José Americo. a quem esse gesto não 
constrange. E porque a.ssim é, é ~ue 
termil1ada a aspera .refrega de São 
Paulo. o digno homem publico, JO!lJ?:" 
de det:.Eirminar a caça ao advPr,::ai-1o 
humilde que lhe é subalterno. l'ecom­
menda que deste não .se indague qual 
a preferEncia política". 

O gesto vale corno Wl1 ensin.'lmen. 
to". 

(Do "Jornal de Alagóas "). 

lampejos de altivez patriotica. os pri. vel-o como o m~10r de nós todo,. Mas e!L. aual T,tan ClVlCO sure:la. represenlnu o direc(or da Academia d.' Lampadas apagadas e ros· dcs na alma e P..2 cerebro 05 µrimeiros tes da sua i.dco:o.gia con.tinuare1!1os a. 1 soffrido e!sas unh~dcs r~f~1ras. ! innlvid:l\~d ddadão, 0 dr Di:ls Junior I 
mziros relampagos de ideologia li- la~~·e a ~e;·1~;:~! ci!~~i~~~~!s°etedo~i~ ~lg:,~~~~~ Piiau~,~~· ,~i::-es v~! :~}? Commerdo "EpiLtciu Pessúi '' 1 I ....1 

~~i~.ri~·a,:;- ~:aeclee";a~t.:;~ :~: ~; roso espectaculo de degradação poh- rito devem saber que não é possível - tes sem ampauas 
vossa veneração. tica oue se v::m desenrolando deante conter a alma l!n.ta das mul .. idões nas I Foi a scl{uinte a 1..:ommissâo de .dum· A g<:rencia da E T. L. e F. não 

dos i:ossos. o. lhos. ~a:elITdo~ 9-e laJtt~~ ~~a~s~ra~ -estreitas do egol..smo rastei- nos du quarto anno do Lvceu Parahv-. attendPu in totum a nossa Teclama. 
ne!~e ~~o J~~~ ~~e:al~!~l'T~;J~:i~~~: m~~ ª funa das naixoes e a mconsci_ ... util. h:1.110 que esteve pre,;ente a toda,; as ção, ou tah·ez O encarr€gado do t'T-
to. diante de vós, o livro. o poema encia dos poderosos. Possui~or de tale~to e de um singu- homenagens ;i. memoria Ju inc:s4uui- viro de mudança ou collocação dº 
dessa vida br.vc e eloquente de mestre Elle estana com a penna na dex- lar_ heroismo sentimental. conseguJu 1 ,·eJ conterraneo dr João da l\htlo 

tra e com a palavra nos lab10s comba- Joao da Mat ... a mstallr;.r_se no coracao "' . . .. 
precoce. tendo os col'ifeus da r.narclüa, que se do novo e. ao mesmo temoo. ou-e o Corrl!1a Lima: Ros1;1n1 Lna de Albu-

Tive ª ventura de com elle privar arrogam chefes de Revolução. Elle tirava .da apathia civica. ensinava que querque, José Assis Pereirn de Mel!o, :: ~~:~! ~1r,:1,:;
0
ied~st~i~it;~ · b:~: maldiria tanto esforco e tantos sncri. ª. polit1ca nó.o é urlvilegio de mela du_ Esmerino Tosclno. Pedro Moreno 

tno.s. na mesma fonte. a agua lustral flcios dispendid?s. P.ara ou:. não fo~- zia. Gondim, Cleodon Urbano d:1 Silva e 
das primeii'as tllusões. sen-1:0.s uma nac10nahdade sem consc1~ _Por certo. senhores. que se cada Qual !remar F·llconi de i'Aello 

encu .. de s1 mesma nem voltassemos a so pensasse em seus assumptos pri­
era tenebrosa das srnzalas. vados -e deixasse os interesses da vida Separou-11os depois. a !e, fatal dos 

destinos. Elle mr.rchou triumphante 
Para o Templo do Direito: foi um cul­
tor illuminado das lettras luridicas: 
eu despenhei. me no vortice das cam­
panhas iornalistlcas. fe.zendo da fra­
!l'llidacie do meu .sêr. num milagre de 
combatividade a, trincheira cont.rn os 
maus e um bastião contra os tvran­
nos. 

Para aue a intelllgencia e o cara. Publica fluctuar á mercê de meia du 
cter substitulssem o absolujsmo das zia. que tudo resolvesse. como lhes 
mediocridades. n~ra aue a Patria r"- conviesse. isso serie.. oor 1nteressadoo 
.'W'l?isse ás idéas vivificadoras ao oxi. 1>roclamado como um milagre dC ab'. 
1<enio dos Iee:itimos prlncioios demo. negação cívica. 
craticos Mas. na realidade. essa abstenção 

João da Matta ! essa inercit.. essa fal'a de actividade 

ú s, Mardokêo Nacre, snb-~erente 
da Imprensa Official, ~steve incorpora­
do ;i com1~1iss4\l dJ Sociedade Mt!cani­
C;t qu~ assistiu is homen:t(!ens da Pa­
rahyba ,1 memoria do dr João <la. 
Matta 

~~ i~=r:º~o~u~A:~~~~a i!f:e~~~~ A directur.t do Instituto Colllmerci-

lar.1padas goze com as recla.maçõe'i 
da imprensa, pois das quatro 'ampa_ 
da.s apagadas na avenida Mira l\1a1·. 
apenas uma foi sub.st!tu ;da 

Reit,eramcs a nossa reclamação. 

Departamento do Registro 
da Lei de Ferias 

O "bureau" respectivo. a cargo cio 
sr. Franciscn Salles que tem .;ido 
multo procurado pelos interes.sad<>S, já 
está procedendo ao registro dos ope 
rarios e empregados da Impre11sa Of­
fici&l Nas lides de Imprensa. encontrãmo. 

nos depois. como dois beduinos. ao te,·. 
mino de penoso cara vanear por inhos­
pitos desertos. 

'I'ú que Uluminaste uma geração e 
fizeste do teu nome aureolado a ban­
deira de um novo. vela pela felicidade 
da tua Parahvba e rec~be a gratidão 
sincera dos Que &inda te amam e ve­
neram. 

oria causa. seria um si~nal de servL ai "Joãu Pt:!SSlh ''. communicou-11<1!\ 
d_ã.o vo_1~ntaria uma prova de renun- h1ver dcindu de funccionlr, hont~m. . -:, 
c1a ve1~onhosa . a.s au.las do mesmo. ed. ucandario. e111 I DISCOS COLUMBIA E 
ni~r~vc'.ief:;~e~ª~'ir~rm'::o~sº:~; honra á :nemoria dL> de. João da Mitl- ODEON - Ultimas grn-Ao contacto do seu es1,M!o privi. 

legiado, experimente! Jogo · a ssnsn · 
cão de oasis reparador. João da Me.tta 
era um verdadeiro nume d consola 

A's vinte horas ettectuou~:se no 
Theatro Santa Rosa concorrida sessão 
ci\'ÍCa., rn:,idida pelo ,;;r. Mi~'lel Bas-

Pl'CDrios direitos e int:>rcsses . \ ta, associando-se us seus curpos do- ., - \T d 
Nada d~ "totens" nol!tico~ ~uc tudo c~nies e di!centes "' homena~ens ~ OÇOCS - .en C?,1·SC na 

possa re&olver silencJosamente em con rrestad;i, to grande rarah""~'"" 1 Casa Americana . 
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lõõ~PANHIA COMMERGIO E INDUSTRIA KRONGKE,-FABR;A-S DE-FOGÕES E CHA.IAR'ARUTA BRASIL 
I PARAHY BA DO NORTE PEOS DE SOL 1 =' == 

I 
Compradora de algodão e caroço de algodão - Prensa bydraullca para enfarda.r alfodlo POSTO SERVIÇO CHEVROLET Alimento por cscellencia para crianças, 

~ L. Jlr7«'1'8 1/ velbo9, convaJf,c. entes. etc. Refinada e 
AOENTE DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Norddeutscher - lloyd Bremen - Perelr« CarTlllrO & "'" punfocada por 

C. • limitada ( Compaflhla Commerclo e Nav~gaçdo) ~ p 4t I õa ,os 500$ b tallatli 
AOENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mercantllle Tnsuranceo Coffl/)Ql11 '~" por 

0

c~nta-dos 1:bricuoiu. s ., t). 111 E N E Z E S & F I L H O 
Llmlted de Londres ncert&m·se todos os tipo, dt fogões. l'&brl· MOINHO PARAHYBA 

I E111erlptorlo - PR&ÇA.. H&()IEL PINUEIRO, NS. 28 e 3..1 - Caixa do ()orrelo D, 9 1 t~~:1:.or~õ:. d·,;~~ r;•d;~.:sc~:..rr~:!; João Pmaa - RUA GAMA E MELLO, 111 

L EN;D !!REIÇO TELEORAF'Hl1CO -K_, .. 0 N C K E I bocc .. autom•ttcas. 
_,,:'j Rua Maciel Pinheiro, 118, PACOTE 1 1$200 

ANN 
LEI DE FÉRIAS 

LOCOMOVEL - Vende-se um. 
com forço. de 3 H P do !a brican te 
Lincoln England, em perfeito estado 
de conservação. Tratar com Joaquim 
Pereira da Silva em Serra Redonda 
munlclplo do Ingá. 

çon;.,~! ~x~~~~eafI!u~~~ ~~:~~ PRETENDEIS 

TAMBAú 
Occasi:10 unica, t metro quadrado 

por tSSOO. de terreno com bom co· 
\1ueiral fructificando. estrada e luz, 3. 
porta. local i á hastante edificado e: 
com o total de 40 lotes vendidos. res­
tando actualm~nte 10 lotes, vende-se a 
tratar com Amaro Machado Avenida 
f..pitucio Pessúa, 366 - TAMBIA' 

Julio Nobrega DENTISTA 
Trabalhos rapidos e garantidos. t.,mações de dentes sem dôr. Consultas dianas 

rias 7 ás li horas-· Rua Duque de Caxias, 250 - 1.0 andar 

Loeomovel e desearoeador 
:!~,;,;, '::Ir~r~ia ~º de 1;.~e:!i;.º q~e ir ao Recife com a familia? 
vindouro O registro de todos os cm p p - J - CASA EM TAMBAU' Estão expostos á venda, em Mamanguipe, um grar.de armazem de 
pregados' em geral, venho prevenir • rocurae a ensao oao CaA1

00
ue:Ba,;saencoª. cAasatr~t·azª9na8. 'resa;lvdeennlc~: tijôlo e telha e uma ins!allaçãc. completa para benefi . iar algodio. 

classe laboriosa, especialmente ªº' Pessôa á rua do Impera- do dr. Maróla. nesta capita.!, , ru As peças da referida instaliação (locomove!, desca oçador, prensa, etc.) 
~i;:·~~-~~a;º:f~!~'i;,º·&1i ~~fa dor, Il. 263. Epita<:10 Pessôa n. 95, vendem-se em sepaiado. 
na rua Barão do Triumpho. 497, on- • - O descaroçador, que é de 40 serras, é mcntado em rolemans e o lo-
i:rate~fin~~ta~!ªfnire'1~~~~m;~~~ 1 CASAS DE ALUGUER J, Teixeira de Carvalho I comovei - de 4 H. P. - é do fabrtcente inglês Brown e, May Ltd. 
do contractado com o cyndicato , (Contador.provisionado) A tratar, em qualquer doa e hora, cvm Joaquim l\Ionte110, cm Ma· 
~~e~c~ç:J:çim~~~~~~! ~~ - Diversas, em varios Escriptas avulsas e demais maneuape. 
cadernetas' para cs seus ... assocl1º!· é •

1 

pontos da capital. Tratar seniços de sua profissão. Lec. :.,:r:. classe que me dlrlJO de r-fe- com João Magliano, á ave- ciona Escriptura.ção Mercant~-1 PESSºENSE·S I Prestae mais um culto á memoria do lne-
Ba - d Tr umpho 497 'd V Rua _Padre Azevedo, 467 - Joao IJ I' 

n!' t':s 17r~~"~ -'sizenaiulo j 0; m a asco da Gama n. 11 G. PP~ ·nn _ 1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

de Mello, encarregado. l••••••••••••••••••••m••••• .. ! U residente João Pessôa1
' e OMPRA-SE uma casa 

até 15 :000$000. Con· 
dições: oitões livres, 

(pelo menos um), cons· 
trucção moderna, saneada, 
quintal murado e situada 
na cidade alta, o mais pro­
ximo possível do centro. 

Escrever para C. A. O., 
na gerencia desta folha, 
com informações minucio­
sas. 

AVIARIO MODUO 
Optima opportunidade ! ! ! 
Vend~m-se ovos, pintos apartados 

e ca.sa.es de frangos <la raça Rohotls, 
Jsland Red, a unica que em postura 
rivaliza. com a Leghorn perieitamen-
te adaptavel ao clima qumte. 1 

Fazenda ··canto'' - serra Redon­
da - Ingá. 

VENDE-SE I 
Uma bôa propriedade para '1 

Agricultura e Criação, com 400 
braças de largura e 1950 de fun.1 
do. Limita.se com o Rio Guri. l · 
nhem com bôas casas, açudes,! 
fructeiras e bom ponto para ne-1 
goeio a lrntar com Francisco 
Quirino. Páo Ferro, alguma in. 
formação rua da Concordia n. 
744 . Parahyba. 

Compram-se lebres 

Na Directoria Geral de 
Saúde Publica compram· 
se coêlhos (lebres). 

Ovos de gallinha de ra- i 

ça "Rhodes Yland Red" 
vendem á rua da Cathe- 1 
dral n. 15. 

PÂRA SER ALUGADA ! 
- Uma conf ortavel casa li 

sita á rua Epitacio Pessôa. 

.
A tratar com Solon Sá & j 
e.·. 

AOS CRIADORES: 
CANFENOL, formula do 
dr. F. Xavier Pedrosa, para 
tratamento da Febre aph- • 

ICOMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
I maior 1mprez1 da navegação da Amarica do Sul 

~-
End. teler.: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e car_gas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquata JOÃO lLFERDO O paquale POCON E 

\ rc!l.11!!lt, on 1i A espalharei p~r toda a parte que ~~ 
W ~ ~ tt>~ ~ ~ melhores tecidos, o melhor sorti 

mento e os menores preços são os da 
A.LFA.IA.'l'A.RIA. UNt,'ERSA.L 

Rua ~aciel Pinheiro, 145. 

Esperado do sul no dia W de ou- Esperado do norte no dia 21 de 
tubro, sairá no mesmo cha para outubro sairá no mesmo dia para I 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. R•rif ... Maceió, Bafa e Rio de Janeiro 

..,..,~ ~ºqu~ ~'.p:'.. '" ,,.. ~~'°Ih aoº~!~ ~E ,~1;:s,, li! 
outubro, sairá no mesmo dia para outubro, 11alr4 no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Redfe, Maceió Bala, Rio e Santo~. 

Linha. l)..d:a.ná.os :Suencs ~ues 

O paquete BUPEHDI 
Esperado do sul no d :a 24 de ou•ubro, "alr4 no mesmo dia 

para Fortaleza, Belém, Ob'dos, Parontins, Santarém, ltacoatiara e Manáos. 

Paquata CAMPOS : füS 
Esperado do norte no dia 22 do corrente sairá no mesmo dia para 

Recife, Moreló, Bala, Vitoria, Rio Santos Pannaguá, Antonina, S. 
Francisco, Florianopolis. Rio, Grande, Montcvidéo e Buenos Aires. 

Linha. :Sio-:1)..d:a.ná.os 

Cargueirn TOCANTINS 
Esperado do sul no dia 19 de outubro, sair{ no mesmo dia para 

Natal, Macáo, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarem, Parin­
tins, ltacoatiara e Manfos. 

Linha. s. Francisco. Tu tola. 

Cargueiro UNA 
Esperado do sul no dia 22 do corrente sairá no mesmo dia para 

Areia Braaca, Aracatí. Mossoró, Camocim, fortalesa e Tutoia. 

A Companla recebe cargas para Sanlarém, ltacoatlara e Manto 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Fígado. 

E' necessario usai: PARIQUYNA, para 
curar as doencas que eIJe produz. 

---------- ---------

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(C'omp.• C'ommerelo e ~a,·e,;acAo) 

SEDI! - RIO OI! JANl!IRO 

l'APOIIE8 ESPERADOS 

T,l{Ul ABY - Esperado do Norte no dia 25 do cnrrente 
sahirá no mesmo dia, para Recife, Rio de Jane, o, Rio Grande, Pelot"' 
Porto Alegre para onde recebe carga. 

A' venda na Pharmacia no Rio Grande. AVISO - Previne-se 109 111'11. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vcspcra da sabida dos vapores, contra 
entrcgasdos conbeclmcntos de embarque o despachos fcdcraes e esta­
doaes. 

e f • ' R M • l Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, em 
OD 1ança, a Ua ac1e Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

Pinheiro, 56. As rcclamao;õca de faltas e avarlaa IIÕ 1erlo 1celt111 por C11crlto I 
dentro do prazo de três dias após a descarga. !'ara carr .. • tncommtnda.s, frt!u, nloru, Trata·st:eom oa .>.ftn!u I 

tosa. 1 com transbordo cm Belém, e para Pelotas e Porto Alagre a tranabordo 

VENDE-SE por preço Para Oemal• lnformaç6ee com O agente I 

de occasião uma casa com· 11 B As I L Eu o o M B 8 1 Companhla 
moda á rua Saldanha da !tcrttorto;l'RAÇA ANTEtlOR NAVARRO N·• a. 
G 51 Armasens: Praça Ui de lW•wembr• 

)~d: o~T~~çõeshá r
2
u
7
a
1 

Ba- FONES { !iC:1f:Jt ~~·. = JOÃO PESSOA 1 ~, PRAÇA MACIEL PINHEIROtc;z:N::-ao:.::s.:;:º :.i:28::cr.e :::.34..a...-...;I 

rao o nump o . ------------•·------ ,.., 

Co111111ercio Industria Krõncke e 
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d R• d--AS-HOMENAGENS DA ~ARAHYBA Informações o 10 e Aos sEus HER01cos so1..:o~oos 
............................................... 

Janeiro e dos Estados 
<Conclu.sãl da l.' paginai I que comb::cteram os rebeldes no fr<>nt 

pas de, nossa Policia, resolveu a dl. um lauto almoço em casa de peisôa 
rcctoria daquelle Centro transferir de sua familia. aqui 're1idente. 

................................................... 
para outro dia a referido. homenn gem. 
a fim de permlttir que os 1<eus mem. 
bros possam tomar parte nas festas de 
regosijo que lhes estão preparadas. 

o r. Neoph)'to Bonav,des, antigo 
funccionario publico estadual. recebeu 

Pelo Radio, ''Nacional" e "Western'' Conform~ foi noticiado hontem, o 
commercio não abrirá., hoje 

o seguinte desp~cho: 

RIO cador '"Doutor Gondin'" foi 1-etiradoj pres<>ntante da "V:>rig'" que sómente -
RIO 21 _ (Pelo radio) _ 0 minis. do ,.rem dn esquadra e entregue ao estará no Rio no dir, 27. <A União!. A .sirene desta folha annunc,ará a 

"Brejo do Cruz. 2 - Peço dis!Jncto 
O.Rligo reprec ·ntar-rne todas solennl­
dadzs festas chegad" no- tropas. 
Abraços - Manuel Filguei!'as .. , 

Monteiro almoçuam na intimidade. - RIO. 21 - <Pelo radio) - Foram 
tro wàshington Pires e o general Góes arsenol de Marinha daaui. <A União)· J - . 1 partida do comboio para esta capital. 

neral aoes Monteiro ergueu o brinde maior in'.,eresse em saber.se os inter - Sii.0 Paulo, havendo circullldo um trem Parte das tropas que ho;e chegam 
participando pessõas amigas. o ge- RIO. 21 - (Pelo radial - Reina o l estabelecidos trens nos suburbios de - . 

de honra ao presidente Qlegario Ma- rogr.torios dos presos politicos visa entre a estação do Norte e Mogy _Mi- do sul será alojada no quartel do Re-

o professo,- Jo:io Bap::ls:ã- Lieite foi 
encarregado pela dlreetoría. 'da Escola 
Normal "João Pes.sõa" de Campina 
Grande, para repr~ntal_a nas ho­
:nenag:ns á Policia. ciel tendo o sr. Washington Pires preparar O processo criminal ou rim. CA União) giment? Policial e parte no do 22." 

respondido em nome do govêrno. fa. Batalhao de Caçadores 
zendo rever(,er também as homenae;ens outrn qualquer modo de Ptmição pelo - . 
ao presidente Getullo Vargas. <A Governo Provisor10iã nada se sabendo RIQ, _;li - <Pelo radio) - "A Noi- A fim de facilita: o desembarque 

- 1 ª respeito. <A Un °1 
• ~·;hi;,et~~a~~fst~,;-:i~i{~"ef!t6~!i.°sp::~ nesta cidade, a guarda Cívica isolará 

RIO. 21 - (!~elo radial_ - Noticia RIO. 21 _ <Pelo radio> - o sr. clpalmente no Rio Grande e São Pau- a "gare" da Great_Wéetern" 
procede~ d~ Sao_ Paulo diz Que o sr. Harvld Buter director do Bureau In- lo começam a se activ&r diz que os 
Mendonça Lmw. e favor"vel à volta I ternacional do Trabalho officiou ao partidos ooliticos vão comprehenden 
ao Exercito dos aspu·antes aue parti. ministro Salgada Filho agTadecendo do. afinal. que o seu maior dever ago_ 
cip~ram do movmu:nto paulista. (A a sua. actuacão no sentido de ractifi_ ra consiste em oreparar eleitores para 
Umão) · c'.'t.cão de algumas convencões adop~a- os proximos Pleitos e conclue: '1T·e­

o prafessor José de Mello, d~ctor 
da Instrucção Primarie. rep,-ntará 
o prefeito de Pedras d Fôe'O nas fes-­
tas que serão promo,tdas i noi;Sa bra. 
va policia 

RIO. 21 - (Pelo radfal - O minis­
tro da Marinha resolveu dissolver o 
Til·o Naval de San~os. instituição con­
siderada r<eserviSta do Corpo de Fuzi_ 
]•iras Navaes. O director geral <los 
portos foi scientificado. <A Uniãol. 

RIO. 21 - (Pelo radio) - O "Bel_ 
ontc" sómente hoJe pele manhã 

ao ui chegará. transpertando da Ilha 
Grand= cem prisioneiros. Também de 
Santos vêm vinte e duas minas sub~ 
marinas retiradas da cn .. rnda dn ca­
nal daquelle porto. , A União, . 

da!S na. Conferencia Internacional do nhamos no Brasil três ou ouatro mi­
Trabalho, e exprimindo o reconheci- lhões de eleitores, em cujo numero 
menta do Bureau ao sr Salgado Fi_ se incluem representantes das classes 
lho. cA União>. mais ligadas aos interesses vitaes do 

pais que a nossa democracia será de 

RIO. 21 - <Pelo radio> - Acha-se ;fi,tgle~n~:a:,~;~~~sf.~Iº (~ª-ilnli'::r 
em Recife o cruzador britannico 
·•oaunU.es". que seguirá ao Rio em 
breve, .~egundo communicação recebida 
peb sr. ministro da Marinha (A 
União). 

SÃO PAULO 
SAO PAULO. 21 - <Pelo radio> -

Infcrmações officiaes dizem aue o go_ 
\·êrno do Estado desmentiu oue tiv.zs­
sem ~. ~é agora sido expedidos convites 

Em beneficio do Orphanato D. UI-
rico funccionará hoje e amanhã, no 
"Pavilhão do Chá", á praça Venan­
cio Neiva. um elegante bar, servido 
por senhoritas cte nossa sociedad~. 

Foi este o d· spacho re<:ebido pelo 
prof. José de Meno. naquelle sentido· 

"Itambé, 21 - PeÇo repre1Cntar-me 
restas chegada heroica milícia parahL 
bana. Agradeço. Saudaçõ•s - G-e­
roncio P2reira, prefeito ... 

Em dia previa_mente annunciado i _ 
será celebrada messa. por alma dos O dr José Mariz. ofLci~l de- e-abl. 
soldados para,hybanos mortos em com. li nête da Interv.entoria Fe<!:C.ral. recebeu 
bate contra os S€diclosos de São Paulo. <lo sec1:etario da nr.cfe1 .. ura cte Serraria. 

_ o segu~nt~ de:pacho. . 
o prefeito Ferreira de Mello repre- . 3:e~raria, 21 - PeçC r~present~r mu~ 

sentará Guarabira em todas as ho- ~~c;"~ºar~h~-~~~"asº_cc:;jº {}'~ tro-
menagens a serem prestadas á Policia j -

RIO. 21 _ <Pelo radio1 - Estiveram para a formação do secretariado ou Parahybana. 0 in"enen::or G'"atul :SiVJ Bl'~. re ... 
reunidos no gabinéte do sr. Trajano para outros éareos da administração. _ j cebeu os t:legram:na!:i ~1:1guintes 

RIO 21 -: <Pelo radio> - O minis. ~~:~.'e,!r~t'?Fer1r ?,~~:r:itr~c%,i~~: ~;b~~~tecri::r°en~r:t~a~â~~~:Jãfir::~ A banda de musica "João pessóa•·, Pirpirituba. 21 - Imoo,,?jni/jtado 
tro da Marmhn mandou de.smcorpo_ i -· ,.. ~· ·... _ • • • 0 temos no em tanto elementos para af- daquella cidade é composta de 30 fi compf!.nece:r 11- ~o~!r..:.1:ente rec ... pção 
rar da esouadra ~ r~bocr:dor ·'Veloz•· ~nca r ... ,r~d~~ d~· ~. u9ai ~ pro~?1

. firmar oue. embora os convites offi_ b ct· ~ - d t Pe. - wssos irltrepi<los wldados upn .... 11 ,con­
entrzgando.") á Com~anhia ,iP Na\··. nl?.!1:) d.: ..,1mn.1f1.carao _1 s.1v1ço ciaes não tenham sido exp2didos. o gura~, so a ir cçao o maes ro a.ro •:ite pr~feito Fern1ra de Mz:t9 fiz-me 
gacão das c.;ha~~ do r:cs D::uguay e ~o t", .~ _:2-0 dfstm;...{!0 : ... x::cu.1..0.r-sc general continúa a consultar en~re as Baptista de Albuquerque, sendo tra- rc,:>resentar amigo \Valdemar" IJdt"". 
Parac-uay, os ouaes foram aggregados - nnm:?drnrnmente · . zida a esta capital pelo prefeito Fer- Re.speitos2.S saudaçõi-:, - ..\~Jeni:, Ba 
á flotilha de Matto_Gr<?s.so. ~ntregan_ l Entre os. pr.:sent-es v1am_se as pr~n- personalidades m. .. ulistas oara a orga- r::iira cte Mello ptista. , -
do-as á Lloyd. CA Unliio) cipaes fiiruras da administraçã~. alem nização do sec1·etariado esperando-se Itambé. 21 - Communico v. <,xc. 

- ele reoresentantes da "Cond9r", "La- oue antes do fim do mês o accôrdo nê.o ..sendo Pos.:iv;;l compareC'e!' pes-
RIO. ~1 - (J'elo radio\ - O rebo- té". "Panair", faltando apenas_o_r_e-_e_s_te_j_a_ul_tim_ad_o_. _1_A_U_n_ião_)_. __ Com o intuito de assistir á.s festas eoalmente festas desembarque heroi-

- de hoje e amanhã ainda vieram de ca milicia parahvbana me farei re NOTAS DE PALACIO 
O conego Raphael de Banas viga. 

rio de Santa Rita, enviou convite ,,.-o 
sr. Interventor Federal pal:a assiStir 
á inauguração da torre da matriz 
daquella villa. 

Do engenheiro J. F. Coêlho :~­
brinho recebeu o sr. Interventvr ·a:,_ 
deral uma carta de felicitações pela 
jugujação do movimento sedicioso de , 
São Paulo. 

E,steve hontem em Pala.cio, r.m Yi­
sila d-e cumprimentos ao dr. Gralu­
liano Brito int<'rventor federal n zr. 
Mario Via~na. gerente das fab!'ica.s 
de tecidos de Rio Tinto, Mama,,gua.. 
pe. 

Foi recebida hontem, no Palacio 
da Redernpçào, pelo sr. Interventar 
Federal uma commissão de Cruz das 
Armas, 'comp,osta das senhoritas Ame. 
lia Silva, Lourdes Cardoso, Octilia 
Alves e Alice Freire. 

Conferenciaram honUm com r, dr. 
Gratuliano Brito, chefe do go•;êrno, 
os srs. dr. ~dro Oord·eiro, Ferreira 
de Mello Theotonio Costa e Epami. 
nondas Monteeuma de Menezes, "s­
pectlvam,ente pref<>itos de Alagôa 
Grande, Guarabira. Esperança e Sa­
pé. 

O interventor Gratuliano Brito :·e­
cebeu lwntem, em audiencia, as :;e. 
guintes pessõas: srs. dr. Abdon Mi­
randa, tei:ente Abillo Arruda, acad. 
Helio de Araújo soanes Daniel de 
Araújo e sra. Alta Cordeiro. 

REGISTO 
FEZ ANNOS ANTE_HONTEM: 
A srta. Ercilia do Couto. filha do sr. 

Alfredo Menezes do Couto. linotypiSta, 
já fallecido. 

FAZEM ANNOS HOJE. 
A sra. d. Elisa Gomes Mororó, es­

posa do sr. Agenor Mororó, guarda. 
fiscal da Fazenda eStadual em Duas 
Estradas. 

- A sra. d. Maria, das Dôres de 
Mello, esposa do sr. Octavio Figueirê_ 
do de Lima, mecanico, residente nesta 
capital. 

va nesta capital tratando de negocios Guarabira os srs. Jacob Rodrigue-s, prerent&r. S1udaçÕ€s. - 0<2rÓnciÕ 
particulares. Pereira, pr'feüo. , 

VARIAS: Severino Correia, administrador da s. J. Piranhas. 21 _ Acceite rns--

J. F. Tejo-O sr. José Ferreira Tejo, :t::~:i:.ndas local e Hermenegildo !~~ii~el:~~~~~f~~!~\!s ~il~~';J~~túd::.= 
que acaba de deixar a Standard Oil Co. ,·ahybanos aue cab'rtOS d€ J~uros hon-
para _prestar serviços. . á firma Alves 

I 

Repres,ntará O município de Caiçára raram memo:ia João Pessõa e glori-
de Bnto & Cia., filial de Natal, foi o prefeito Cícero Rodrigues. ;./~i~~:~! !ºu~çi~c~o1'1~:~~re.~ ::.: 
alvo, hontem, de u'a manifestação de - bo<a. 
apreço e de despedidas por parte de o sr. Alfredo Moura representará Piancó. 21 - 01• 'ira aeeeitar v. 
seus collegas. Alagoinha nas homenagens ás forças cxc. sinc:ras fellcitocões oeJa ...i.~da 

Constou essa expontanea. }lrOvP de parahybanas que vêm do sul e offer~- I~~~~:~r:~~~~~;:!u~:ç::~il~n~~ 
amizade feita ao sr. J. F. Tejo, da I cerá aos soldados daquelle povoado colau Lo!Jr~iro. 
offerta de uma expressiva Jembrança,' -- - ---·- ----------- ----

tendo interpretado. nessa occasiáo. º L e 
1
• d e f e r 

1
• a s 

sentir dos homenageantes. a senho-
rita Sylvia Stuckert. 

Do escriptorio da Standard, dirigi. 
ram-se todos ao bar Werner. onde foi 
servido um lunch, saudando nesse mo­
mento o homenageado, o sr. J. Ra_ 
malho. 

. .... ,..me .. ,...,......,....,.,..,..._...,. .. .,.. .... .., ... ....,. 

- O joven Fernando Mello, alumno Conforme communicação telegra. 
do Lyceu Parahybano · phlca 'que nos foi apresentada. acaba 

Parecer do Ministerio do Trabalho 
sobre lei de ferias, elaborado pelo dr. 
Oliveira Vianna, e approvado pelo 

sr. Ministra do Trabalho - A senhorita severina de Albu- de ser nomeado inspector da Compa­
querque, irmã do sr. Odilon Albuquer- nhia de Seguros de Vida "A São Pau_ 
que, funccionario estadual. lo", neste Estado, o sr. LtuZ Clementi-

- A senhorita Maria Salomé, filha no de Olivell'a. i>e;i i{.e.;~~1f'oe n d\ /~~~\J.e ~~~1;1~~~~1~ 1 ;;';,'.~~r:!º~iP:,:t"'i~f ~~ ~~:~e;:
0
ª':f:~ 

do sr. Manuel A. de Oliveira, Pinto. bio de 1926, /01 sU,Spm~o até ulteno1 I ereto. ~ unzct:1,,ente relat,rns a ferias 

pr~ri:ta;:~. e:. BE°!":!:"· soares da V I D A R E L I G I o s A :,:st~~~vº; J:a;fd~oº d~~:~:ir~o ~:c~gâ iª;t~sb~rtJ! ~;31d.~. 1nnen·o de 1930 a 

Silva, esposa do sr. Moysés Ferreira IRMANDADE DE N S. DAS MER- ~e 28 de março de 1931 De 7 d!e abril "Está claro aue esta ~estru:cão-_p.ão 

da Silva, mecanico, residente nesta Cl1:S - A'."~11hã, ás 10 horas, reum. f: ,;~3
i9 ~g~ªn~ ;,,~~·:c~iq~ ~ac;=~: 1 ~i"~;{~!';:t~iig d~,,~~1:;i~o ~':. ~:~~~~ 

capital. rá, n~ Igi:eJa de Nossa Senhora das ncz.~ salvo se um acto do q01'êrno res- oad-0 Ne:ta hvuo+hese as ferias ie­
- 0 sr. Adaucto. de Souza Lima, Merces, a mesa regedora dessa !rman-1 tabelecer a !ez antzqa, ou estabelece, fenda.s (adqumdas entre l.' de 'a. 

commerciante em Santa Rita. dade. vm" le, nova. nerro de 1930 ::. 7 de abril de 1931) 
o sr. João Laly delegado de ,JOli- ESPONSAES: O juiz pede o comparecimento de't __ '"Os dispositivo5.do_deci:eto n. 19 808

1 convertem.se em dinheiro - e n~sse 
' todos os irmãos. z zs?-m _:e'?ular .ª l.aw.~cao das fe~zas,;I caso - se o 11(1:frão se recusa á i-n.ttem-

cia de Moreno, esteve hontem, 110 Acabam de prometter.se em casa- _ 1~;~~i1;":J!º
1
:~fi ~d~u~;,d~b~~t';t li

93
f: nisação. caberá inten·ir O Deixz;t~-

Palacio da Redempção senclo recebi. menta o sr. Ernani Beltrão Monteiro, LIGA JUVENIL S. ANTONIO Estas ferias deveriam ser liquidadas mento do Trabalho. na forma do art1. 
do pelo sr. Interventor Federal. 

1 
e a senhorita Dulce Castor Correia -

0 
11 pai·

0
~aoho ur·co 13 A de 

A fim de despedir-se do chefe do 
Govêrno, por ter de seguir para ,, 
Rio de Janeiro, esteve hontem. · m 
Palacio acompanhado do sr. Adal. 
b:e1·to 'Gomes, o joven patricio dr. 
Arnaldo Gomes. 

Dessa a.~sociação catbolica receb~-1 dentro de 12 mêEes. a partir de 7 de ,,; . ,:.. ,.,.,. .i e -uo -
Lima. filha do sr. Emiliano Cas(,0r mos a segulnt-e nota, com pedido d~ abril de 1931 Cartii,:o 3 do decreto n. ereto 19.808. Só nesta h1mcthes/ po­
de Araújo. proprietario em Soledade. publ;cação: 1q_803>; portanto. devio.m ser liaui- clérá o Departamento rJo Trabalho, ou 

e sou~- Jeoxvmensª· ensopos1·voªs dtê.1:i;ecto;bi~d~a:;~ th:~cop~~~~~~tea /~~~t; oS:~;I}t~e~~: ~~~- ap~ri~eª:~e d;r!;~2·d:ã1~ s~:~ a fiscalisação do Th~souro agir em 
brcs para assistir:-m a f€.stiv1dad..e foi proroqado Por mais 6 mê:es, isto materia de ferias. r .. ntes de 7 dp ou 

tas felicitações. que se realizará amanhã ás 9 horas é n•é 7 de outubro proximo. Qul'r tubro de 1932. Fóra desta hqx1t.b,ese. 
VISITANTES: na Igreja do Rcsnrlo. 'em honra ({ dise,· aue até 7 els outubro vro:r:imo, não lhes cabe ag-ir senão depoí,S desta 
Sr. João Laly da Silva Pinto_ oc excelsa Padroeira daquella freguesia, os patrões ou empregados ostarão be. data". 

Bananeiras chegou hontern a esta, ca- ~:~te como, incorrarados, tomarem neficiados com a faculdade aue O de- N. R. - Conforme telegramma 'ou-
mesma na proc,ss O ,que sahirá d~ ereto 19.808. no seu art. 4. 1 unico. 

Tratando com o sr. Interven'c,· pital o nosso amigo sr. João Laly da . €greJa. ás 4 [2 horas. d0 ·~- lhes dá _ de concederem as ditas te- blic•do em nossa edicão de hontem, o 
Federal sobre interesse da class,,. • ·- Silva Pinto. que vem tomar parte nas ~';:"~~ia~~~ ~~!~!:;,1º de~~! :~g~ ~! rias. de uma só vez: ou parcelladam:~. sr. ministro dG Trabalho concedeu 
teve em Palacio uma commissão ·..,, m&nifestações que forem tributadas suas homenagens á Rainha do Sn~ t~. em ner1odos nao mferiores a tres ornrogacão do nrazo oara a reclama-
funccion.arios das sub-contador'B hoje em homenagem aos soldaclos pa_ cratissimo Rosario". dias_ sendo a épaca e a forma da con- cão dos dir2itos res:'ec•ivos. até" ~ro. 
seccionaes neste Estado, composta rahybanos, que regressam do "front". ces,uo as oue melhor consultarem os ximo dia 7 de novembro. 

dos srs. Moacyr Alves da Silveira, o sr. João Laly, que alli exerce o ·-------·-----111 ~~ite:;::.i~~i~~o~':ª~;!c~~:t~;,°ce~":in:~,~ Tef<>o-r~mmas ret1·--os 
Paulo Vida! e Antonio de Gouve''.l carga cte delegado de Policia, repre- pregado ou op,rario." "D ~ 1W 

Henriques. ,en~ará no desembarque das nossas Or. lOURIVAL MOURA "Dahi deccrre ane einauanto não~· Alice Alves, Cruz das Armas; ·:vii. 
Em visita de cumprim:ntos z.o d1 ~. tropas, o districto de Moreno e os f';M~+ar o vrazo da woronacão 1)ara a Jelle~. Hct..:1 Globo; TandSt!clt; ::vir->-

ff' do Govêrno est.eve hontem ,:m seus amigos de Bananeiras srs. dr. ~71j~~c;g.~ d:\;;;ic: 7 C/i;'~;;i;1:J;~9\·~ sa: Olinda R.c:frigu.s Panema 
Palacio uma ~ommissão de Alagé1 Nalson Dantas Maciel, José Ramalho 1 1 ''~º ho da narte º" Denartamen'o rio Planai a:1.la 
do Monteiro, que veio represen'sr e Carlos Leite. Coração, pulmões e Trab'l!hn, "" dos fisca!'S da Fctzenria. • am•n:U...I •• ••• 
aquelle municipio nas homen'.lgen_; VIAJANTES: app. digestivo como r!'oeber rr<'lctrn.11~õc, sobr,'." leis ~:!!e::.::-1!!-.:!-:-.!!,.1111 ~~ 
que serão prestadas ás tropas par~- Dr. Pr=àes Pitanga - Vindo de e te,hs: ª'!: 7 rl•l c•itubro ào corren_ 

hybanas, ª qual se compunha d:) Alagôa Grande encontra_se nesta ca- ;;n/:,,:;:;;"sf:m~rr:e~J ,, r.~:cr:i~~~pi~~ ~~~ V A R I A s 
srs. pref<eito Ernesto Silveira. padre pital o dr. Praxedes Pitanga. promotor R a Ba - ,1 T . ~ 414 1930 n 7 de abril ci.e 1931. como melhor .. 
S!lvio Meno drs. Alcindo Menezes. publico <laquella comarca. u rao uO riumn110, r-n-,., .. 1ta,·"11 º' s·11s intErP!!S?S 11~ for- LC >1 l:l<lA f[[lEllAL 

' · p 11w rio art. 4: "~'""''"ª""." ,ii1;,.., r!o.· \ l,:.rtr_arag t_·m ~/ " 011t11h, 1 d1;, lJtJJ.1 Jayme Menezes, Luls Jacy Dimz. - Regressou hontcm para Esperan- Teleph. IA6 - João Pessôa ri'ºrlc 
000

..-t,., ,rn~ºrQ 
19 

so~. Só àe , 4,q <Arit.tl 2J uno,u1 .. J 

professor Joaquim Torres e sr. Joa- cio sr. Severino Diniz, advogado pro- •:-------------•; n 11 >~ rfet:-"-n ri.nlr, ,.,: n,,,, el7r'~ ~,r-,fr,.,-;;o ttt3() , 5:<1()(1,uuo 
quim Lafayette. viSionado naquella villa, que se acha. tomar conhecinvnto das rcclamacves, :181 ; <11.1,"uuu 
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e e r
-e a 8 S 8 g r 8 .. 0 S 1 8 g U ffl ·, n O 8 Q S l'T:.,,"i~:~1ie1~tn~·~;;\;~1!cí:,'.~111::~u;e;i~ D E s P Ó Ri Ó S-r-r 

'>L' rt1ierem ;H ,dinc:tS b e e \erão c1111- A "SOJJtí.E" UAX('.\ 'TF., A.U.\ oe1 Omta c::im un111 rapaiiada 

:1~11iJ~~~\~~1~~::1,lt ;rit\l.::~~:;~o lltJ A~;r:t:/;~: ~H. ' NA st I>O "( .\BO BRA. (()'' ~tr 06~~º g~l~r;iaemcÍ~~ ~~c~:o ~~~ 
---- 11;na <1S l!Íit!ilo'i d,l liscali1aç:io a que Em hOlll<"nagcm ú En~b:1Jx3,da do mo é I apaz de fazer frente -=t.O seu 

fk,un sujeitos , port f'lub d n. Cl1C, QU"' dirnut ta poc!"r~ 'J comp ... tidor de amanhã. 

D d 
. Art Lº Os. 111ctlwdu, de cxpun.~u amanhã, r tu capital, um matc-h ,:-;m A cida:le se anima para applaud~r 

efesa de Sua Pro Ucça-0 e commerc10 é ~<ne1ici.t1ll<11to, SHlrm;i de JJlr.ire- e (':ibo Branco ,g membro• ct, ~Ym- e< a brllhanl. prova de valo, phySl­
lhos t' l'~J)(c11t1:~ .l ador,tar uo e<st4he- path1zado alvt-'c le.)te rPal'.zarfl..f}. na, C".; c!cs bravos rapaz;'i que _procwam 

Ue quantas !!spccialidades agricola, 
são t!xploraJas nu E::,;tado, nenhuma é 
m:iis des.(uracLl desde a partt: cultural 
;tté o seu hendkiarn~illo e co\Llçàu 
11<1 111crcado, que a dos catJacs 

ledrncntu~ rt'c;h .. tra,l11s, ,a.1o detami- liUa d go."ial. á ruu Duquf' d~ Ca-1 diUundlr a cultura. despor~tva ·:! tor. 
11isterit1 1-Ll AKrkullura CPlll os Estados ~1:~~Jt\ P//<\~1il~!~.\~~~t:1~;~re~;~a Ad~:icel;;

1
\~

1
;;

1
_, xlas, uma Mir{~ de.nça.nt . Que tJe nal--a um factor de cduca.çao p~pulaT 

~ u, empresas de i;:strad,ls de ferro, c:o Je ,:,n,ccs,n LJUe não tenha sidl, ('S~~~ T~to aoo~~1~1(~t1~a '.' ~~im~~:o I f· ~~ ~:1flic:~m,e~~âo ª\ r:~!dad·~, 
1.·ooperati"as. syndicatos, assucia~(l~s p 1 cviamt>nte :,..ubml·ltido a arprova~ào Ura.nco fez distr1buir nurnerorns con- cem os s~u:,i proprios zsforços, cp~ ha. 
i.:ommt:rda~s i: até mesmo emprcs;1s <lo refaido Mlni~lerio. vJt·::; entre u'i fumllfas da D-C"-a FQ. forcejado por QUf.·brar cs grilhõ::>s da 
particuLlres Art, 5." No i11lcri:sse da prndu-.;.~ clP.daf:l<', tPndo ·gual gentileza pura. ind_1f1er.~nça pela ectucar;ão phy.~\ca e 

Nesses pw,tos Sl'rlo hi:iit::Jic:adus m ~~~~\fac~~<.~locot1:1:r~~í/,ci;sas~:ir~:;e~ia;/)1~ com a rfda~rã:) desta folha. ~~~\ ~áq: ~~~/~~ i!_·l;i~;~S n;~ 
produdos e receber;1u ,t padronisação importactc,res, lica adistril'la :tos est.t O GRA~HE JOGO JXTERESTA. ,.;ida Intensa centenas de associações 

d!!nlru dl1s ;tlgmll,aes pc!los wlonos. \lftidal di.! accúrdo i.:om .i.s instrucçõe~ 1,eledmentos oHkiaes ou aquelles a DUAi~ DE A:\IASHA _ .. SPORT {; de praças de .logos. 
rl.!cel.icm pur isso 111c!slllo a urienta\âo baix.:1.das pelo Saviço de Expurgo e que se reterem ;l, :ilineas b e e do CLUB" DE RECIFE X "SPORT A n*sa capital já Va? sahindo do 
rotineira qut! lhes imrrimt! ;l me11tJli- Beneliciamcntu d~ Cereaes, úra func· art. -1." de~lt: d{1.·reto, re1(istradus e CLT:B CABO BR,\:"lCO'' - A CHE. tcrpoj~ para fºm os desport.os e O po. 

Não intercssandu aos ~r;lndes ;tgri· 
t:ultorcs antes, em consocL-,ç;i.n, Je:ila~ 

d-,~:.t~"~;'~1; ... ~·~,~~\~:,1/;~;'; dJS ter- ~~';:;~~~·~--~::[,. ,l l;,~,'.~'.~i,:''~g~~of :t~~ li~~'.E?:\iu;,t~,,~,i~,~~~~\!it:t~~:1?~ GAD:s;~!:~\i:í}~l.::ÇAO i~r.s~r~~o d~t'~~~i::!~i;~
1Ê~ 

ras, nem a selecção das sementes, ,'v\ini~tcrit> d.i Agricultura. de 1.:lassifícação de productus Jg-ric1J· sa 0~~1
~:~: -~~eªo j~~:~:ta!~anhã, 

nem a esi.:ulha das ,·:iriedadt's, nem :\ Não lu. rois. como olhar de !rente l.\s, O encontro des1>0rtivJ dr arf'3nhã á tard~. auspicia.se um dos mais '3X-

d~ifica(~o dúS gr,1os qu,wlu ;i sua essa tart>la que tão Je perto diz cum t>x~\~·
11
l:~0 

e c~;,s 1~~~:~,i~i~~;:~1
1
~~~JS 

1
~(~ ~~P .. ~~t~~ro_umpor~~'_,t:~J~ -~:o ~.,.ii:~o traordinar1os acont!cimentos despor_ 

unit'ormidad~. nt:'m J ventilação meca- :t ddi!S;t de nossa i.!conumia interna rai" dt:'\-·er:io requerer. dentro dcJ pra- nho de animação extr2ordmar!a, Uvo.s rcalizadcs ntre nó.3. 
nica qu~ dimine a impur~n d0s gr,tos, Porqut: a Associac:io Commcrcial de so m.uimu dt: seis 111êst:'s a contar d:l flecte um b~llo ;;forç:::i d"..' en+rel~- A dclc-gaçã.o do .. Sport Club de Re-
JlL•m o seu dest:'Camento i.:onvenic!nte Ju;lü Pcssúa e as suas cong:enues em data da puh1ica\âo desti:: decreto, a ça~1:nto ~O<'l8.! cntr,:i, p3rahybanc~ e c:!te'' qu~ vem 8 :.Sta capital a convi. 
garantindo-os contra ;t fermentação. Campin.1 Orandt' e itm Cajazeiras. n:1o Dirt:'ctoria d(1 Serviço dé Inspecção t' JY.lnambuca.n4? . t.e do ··cabo Branco·• é oonstituida 
nem Ll.mpou~o o expurgo protector tumam t"SSa inicia.tiva, desde! logu. en- fomento A)i;{ricolas. re~istro e fiscali· ~s-·s a af~eiçao tor1!~c mm~ _sy:..np~. Ida Eeguinte mane1r8: Presid-ente, 
contra ,1 tra,·a e o c;1runcho

1 
nJ.da dis- tr.rnd<) em entt:'ndimento com u exmu. za~·ão rara ª neces...,aria validade dos. thica a V!nda do ..... port a noc:- g, Ma.nu.tl Martins df> Oliveira; sccre-

. certitic.ldos ;1 que se rdere u art. a11· capital,. sobretud'."' por ser ell.f' un,a: tano. Oswald:::i Cysneiros· director 
so finalmente. se pratica t!íll nosso 

1

. sr. lntervéntur red,ual apparelhan<lo terior das. m_a1s d· -;tnr:~das e, bnl~ante .... i3- sportivo Ricardo Salazar· 'thesourei-
mt!io rural dt!st'arte o btldo, a concorrer Já fl\ra Art. 7." Afim de fornecer Js au- c;?c1~ço s ,dC,;jr,ort1vas de ~:cite. ?°n:'t-1 ro. J:::ã; El;rsio Lauria Ramos. 

Todas as n11tag-ws decorrenks des· com productos commercialmente bem torictades incumbidas da defesa e fis· titu.ido por. uma rapaziada_ s:-.ecta, .Jogadores: Antonio Lacerda Nilo 
~a::. medidas s.:i.o desconhecidas ou des- rerutados) t:alizacâu_ do i.:ommacio in~erno e da ~hern de Vt~or e de_ ~n;!;usiasmo, 'J; Lyra, Fernando Rodrigufs, Ru\· Fa. 

P
n•sadas nt'los l:wradores mais impor· E1 de de~ejar (tl1e os podcrt's rut,li ~xporL.1.1.:Jo etc cat:'aes e g-raus legu1111· Sport Clt b de R_cif . tem da1o rias Pau!o Maranhão. Ar~~n~o Maei-

' l-H11>-th, os t'iemt!_nto_s nece~"ari(,s . ao 1 ": _~:elhore·_ prcva~ de- ~-a c-om--p~~-' ra Filho.-, B.roalào Guimarã~s. José tanles e nem mesmo prcsl!ntidas pela cus esiaduaes, pur sua va, esttbelc- dt>. cmrenhu ct.c ,uas funcçueJ, a D1rec· ~· n-.~-0 de t;PUS de\ercs c..e n~cl~o .. ·r. Ga,oso Jul:o Soare~, Marcllio Aguiar 
maiori.t dos p~(Juenus. çam opportunamt'nte :t ubrigatorieda tona dn Scrni:o de lnspecçao e fo- 1ad1~dor ~t" cultura phvs ca ·v s0e1al. e Oscar Baltar. 

Na parte qut' diz respeito i defesa de Uo expurgo pan os cert!aes desti- mento Avicol.is. por i11termed10 ctn Alem d15so c~sa5 d~15putas mtr·s. Re~ n·ac-· Manuel Pinto. Oswaldo 
da produci~iu e do commerdo de ce- nados a.o commucio interestadual. ~erviço de Exr,url[o e Benefíci:imento taduaes co~n~"' .. Qt~~, es.unulam º" ra. Bapt!Sta. Odon Ca:::.tro. Jorge Amo_ 

rcaes e ~rJ.o .... leguminusos. principal· A~indu ~,wl deti;:nças iremos evitar fiscalizados. rm .. 11nuver;i em collahora- l_hor se ape fe1çoarcm n_a l?rat1ca dos A hrJhante rapaziada devêfá che-
de Cere.1es e (los postos pelo mesmo I pe.zes qup, '-~ -_· d ..... a_m ao srort. a me. rim f' Nelson M€ira ,. 

mentt!. ~ -4ue us podert!s publicos de- c:mbaraços e perturb.1çõt:s, daqui a um c~_º com os interessados, a padroniza~ i~g~ ~e~ ,~;~hece~n; :ec_1prccam:m.1 gar 2.q1a .hoi=~ - á noi-te, viajan-jo de 
Tem, yuàntu antes, rnterferir com le· anuo. no rythmo de nossas rdaçUe, cao. _desses prud•ictos. que vi~orar:.1. ~ 0 ~. 8 ort CI~b d'"' 'k~~f;~·· c:L· 

1 

automov~is 
Kislação adequada que assegure uma merc:1.ntis com o nuiür desapontamen- otf1c1almente: . ~o~ sua fiscalização, rr:ndicJs d'° dàr ;ma ... m~ · Jt~: ~~ . Em compal:-llia d~ a!gu.ns d_rrecto. 
bõa apresentaçãu de nossos pruduc· to p.ua os cxpurtadures e vulloso pre- t1'.11a v~z dd1mt1vamente ad.optados. os I monstração de sua puja_ nç~~ t:.chni- l 1es da Ei:n.baixada vm~.o pessoas de 
tos nos mercados internos, e exterio· juiso para a lavoura. re~vt:ct1v~s tvros crnmt~crciaes. . . ca, pois couta com ~}ementes 11u~ suas fa1!1"1has que deseJam conhecer 

Art. S. -.Na ex~t:.uçao.d_o previsto têm toDado parte efftri:nt~ no cam. esta capt~l.- , .. 
rts sobrl!tudo. 110 art. ª_ntenor. a-; chsvos1çoes do de· 1 peonato bras_iletro_ d':' .. fcot..ball'" ._ A ~leg~çao s_ ho?dara n? Ho-

(J fh.Jsso Estado esb se :irrarelhan- E' opportuno tr;rnscr~\cr o ereto n. 12.892, d~ 24 de..> ahril de O club Ql1'"' vae enfrentar ) Sport tel G.obo ondf> foram res,ervadcs 
du, ~um a c!xtensãu e melhoria de seu 1918·_ r:issHão .. 1:m_ relacào ac;s cereacs na tarde de ._amaP.hã, poS"S~ Por ·uà apo~ntoc:. e:s~_iaes .. 

üECRETt) fEDERAL N." 21.801, DE e ~'ªº~' leguminosos destinados á ex- v<z. requisi'.os dignos de s:rem r.o- U a com.:'1:;sao do Sport Club svst~m,1. roduviario, cum o prolonga­
mento d~ sua linha ferrea de penetra­
\i10, e l..'.0111 a proxima inauguração do 
porto de Cabcdellu. para expandir ú 

seu cummercio de exporta~ãu. 
Precisaremos de carga; ant~s. pu­

rém, de fazermos a propaganda de 
uma intensificação de! producção ce­
realífera que seria de já contraprodu­
c~J1te, temos u de!, er de! recl:imar leis 
sabias de amparo e defesa ao supera· 
vit das colheitas que irão constituir o 
~russu d~ nossa exportação ao lado 
cio algodão, du assucar e de outros ge-
ncrus. 

Sem uma sl.!ric de lllt!didas apropria­
cL.u,. desde o campo até o porto, nada 
poderemos realiz:u assl:!curatorio de 
cxito em uma inh:iativa. comu essa, 
l.}_u-c tanta riqueza trará á economia 
rarticular e tantos re11<liment0s pode­
rá proporcionar au erario publico. 

A diminuição do custo de producção, 
u barateamentu dos frett:s, a redução 
maxima nos imp<,slos, um serviço de 
cl:t.ssilicação e expurgu cunvenie1he· 
ment~ fiscali..zados, são us prelimina· 
rcs d,l campanha em pról tló incremen­
to de noS\a proch1cção de cereaes. 

Sem isso, todo esforço será vãu e 
nada pud,aemus alcançar de detiniti­
,o: fracassarão as iniciativas, conse­
yuentes ,i deterioraç:1o dos productos 
a.rmazen;ldos ou embarcados nos trans­
,lllantkusi a nu apresentação do arti­
KO nos dilterentes mercados fal·o-á 
ceder na compctencia estatielecida en-
trt! os co111111erci:1ntc~ 

A n;(O acceitação du producto im­
portar;[ na sua desvalorização, na aug­
mento dos stokes e no desanimo dos 
lavradores que! não conseguirão o pre· 
mio aos seus esforços. 

Ess:11 portanto, é uma questão que 
está dema11da11du ponderado exame e 
solução rapida por parte dos poderes 
publicos, estaduaes. municipaes, pelas 
assoda(ües commerciaes e pelos nos­
sus principJes t!xportadores de grãos 
ali111entare) 

O Govanu Pruvisuriu, indo a.u t!ll­

cuntro das suggestões feitas pdo fo. 
mento Agricola, atravis u encarregado 
dus negl,cic,s du l\1inisterio da Agri· 
cultura, baixou o decreto n. 21.801

1 
de 

é d.~ sett!mbro de l 'J32 que estabelece 
a obrigatoriedude de expurgo dos Ce. 
reaes, grãos leguminosos e sementes 
de algodão, destinados à exportaçâo 
para o cxtru.ngeiro e dâ outras provi­
dencias. 

Em o~ 10 du seu Jrti~o 1. 0 esse de­
creto det ermina .:tue a "obrigatorie­
dade se tornarú effectii•a â medida 
que forem .,mdo appare/hudos, paru 
.esse srn1iço, os portos ou centros 
comnwrciae.s do pais e extt!ntkr-se-á uo commercio interestadual duz..e nzê­
se~ ap6s. a publirnciw do f'I esentc de. 
ereto". 

Lshtu~ 111.:.i~ ad1a11ti;: que ~eràu crea­
dos rvstos d, expurgo diréctame.nte 
rl.'lu Go,t:rn:1 Ft.!dt:r:11 uu mediJ.nte. a.:­
wrd,,, ( "i>111..:..:ssót':.,; Jeitos pelo Mi-

e, DE SETEMBRO DE t932 porta,ao. a ser executado, no Rio de I tados. C:tto Bran_o ha a Santa Rlta . _1un-
J3.neiro oelo Servico dt' Expunro e .. .. . tament.e com m;mbro.c; da Dc-e~tona 

E~tabi:lece a obrigatorie- 1 Beneficiamento de CereJes e nÜs fs. b:} fª~ Branco 1 e r~!:me~~ 0 da Liga l3Va~ â ~legação :ecüen­
daJe do expurgo dos cereaes. lado

1
;, reios PO~tus. referido.s no an .. ~ \ Seuuª,:aror e~ ~~:ªnt~t~~et ~fu~c:~~~ se \OtOS de bóa~ ;i~das. 

~rã.os leguminOi?OS e semen. ~u . ~!:is lns~edo!!ª 5 Ag-ncolas. d.o J sua fundJçao _que _lle tem tid') dece. A Dfrectoria do '"Sport Club Cabo 
t d l r d f" d . Sent,o de Inspec,ao e Fomento Agn- dida acçao nao só no camoo da Ju Brenco·· J)('r nosso intermedio. con­/:;or~:.ã!º p:~~ oe~~:;:a::ei~ f,~~r::i1:t~'~iua1ltu os postos não forem I cta como 110 seio da sociedade p.~ vida os c;eu5 as,;;:ocia1os : ~xmas. fa. 

ro, e dLÍ outras providencias. Art.. 9_·º .- O 1\.Hnistaio d.1 Agricul- autorizado a re,a o regubnk~1t<1 d1 , :i~!!u~:;:, ~~i~~:~1g~ 21~~ª~10{~~ 

tur~ _ t1Xar.~ an.nua~mentc_ as taxas <le 

I 
Sen ko de Exr~rgv _ e Beneficiamento em $.l'a c::éde social. em homenagem 

O elide du Govúno Provisorio d:l registro. f1scalizacao e dassificacão. de Cereaes e 1'a1xar 111strucçõei que se ao ·•sport•· 
Rc!publica dus Estados Unidos du Bra~ hem assim, rrevía ~ unilt,rmemente'. o tornarem ne..::essarias. Ainda a Directoria do ·'Cebo Bran­
sil, usando d:l faculdade que lhe é at- valor. por unidade daquellas que de· .6.rt. 12." Este dcaet0, revugad:1s e-o·· organizou as s:,guintes commis­
trihuida pelo art. 1.,., do decreto n.º vem ser cohrad:\5. no pais. relo expur- as disr,os1cúes em contrario e resa!· ~ões: Re~pcâ::> em Santa R.it-a: dr 
19.398, de 11 de nvvembro de 1930, l'n. beneficiamento e armazenagem de ,·ados 0s vr:1.zos nt!lle fixados. entrará Do~tan Miranda, Manuel Oliveira e 

cereaes. gr:los le{!'uminosos outros em execut;ãu na d.1ta de sua ruMi,.:a· SeYerino de Carvalho. 
DECRETA: Produi.:tos ae,ricolas e ,a..::caria usa. çau Portaria d.o campo: Trajano Cha-

d.t. realizados Pel(lS est:1.beledmentos Art. U" As alt.rnde1?:as e mês:1s \'ec; e Severino de Carvalho. 
Art. 1" - fica est:1.bele 1.:ida :t ubri- officiaes ou por dle~ fiscalizados. de rend.ts d.t Republica. não permitti· Policiamento do campo: Joaquim 

1::aturii:dade do expurgo dos cer~aes. Art. 10." A r~nda arrecadada pelo rão.nos termos d~ste decreto. a c;:c:ror· MaC:hado e Manuel Oliveira. 
(!,rãos leguminosos, e seml:!ntes de :1,J. Seniço de Exrurl!o e Beneficiamento t:ti;;1n de ..:ert>::lc!S l!râos lei:::umino5os. se. Addidos á Eml)aixada: Arthur Pai. 
g-udâo, dc!stinados á exportação par.1 de Cereus e pelo~ rostos fedt'raes mt>ntes de alc:odão sacca.ria usadJ. e va e Rivaldo de Hollanda. 
n exlrJn~eiru, devendo taes produc· it1stallacto:,. nos E~t.tdos. ac.:rc~cida O outros i,rodnctus suieitos :.1 cxrurl!u 
tos ser acompanhactos do respectivo vllor das t.ixa5 Je rei!iStrn, fiscaliza- obrh"::J.h)rio flor deli~era\ão Jo \\inis· 
certificado, expedido pela :tutorid:td~ elo e classifii.::u;ão, será integ:ralmente tro da Ac:ricultur.1 10d.1s a_ veus ~ue 
competente, de conformidade com o recolhida. aos cotres put,licos c!m con- d~ixarcrn cit lhes ser rre,;,cntes. ror 
dbposí.o 110 art. 5." dê:ste decreto. ta l!SJ'lecial. como d~r,osito. destin:tda occasião do desr.tchtl, os resrectin1s 

Os scci's do ··sport Club Cabo 
Branco .. terão entrada li\Te no ,..am. 
po mediante a apres.rntação d0 re. 
ribo n. 10. o mesmo acontecendv com 
r:.:lac;:io a entrada na séde em a nol. 
te de 23. 

~ 1." - A \1briRatoriedade tornar~ a auxiliar o custeio e prover a installa- i:ertificadPs c.\pedid1..1s rd,t autorid.tdt' 
se·ú dfcctiva á medida que forem sen- ção de JH)\ ns post<)S c ampliado da t:nmpctcnte 
du appardhados, vara ~sse serviço, os capacidade e arvardhamen1o do St>r· Rit) de Janeiro, 6 de setembrl1 de O jui.z para 0 jogo d~ amanhã será 
rortos ou centros commerciaes do vi,..o de Exr-urgo e Beneficiamento de 

I 
tl.132. 1 ~ t" G..1 lndependenda e ·H.) da t 1 b 

pais e estender-se·á ao commercio in- Cere'•es. Rcput>hca . 1
1
i;~f~e~1inc~~por ista para lY ano 

terestadual doze (12) mêses após a pu- Arl. 110 - Para ooder rt!J.just:tl·D :i Cll.!tu/1() 1 ar~as 
bli~ca..:~o do prcsen~e ~ec:eto execução das disno~icües d.esle deae- Osu 1aldo -t,anha Antes do jogo principal de amanhã. 
1.º~ ._;- ,'vfui~~~foºd~111l~~1i~~~l~~~a ºire~;,:: 1 to, fica _º Ministerio da. Agricultura Uaric> HLZ1bost1 ( urnctro l1av~rá um~ preliminar. entrz dois 

rá ª crea,ãu " ,e~u,ari º runc,:iona-' NNIVERSARIO DA INSTALLAC-0 DO BANCO fortes ccmbin~dos iocaes 
1~ento de rcJstos de cxrurl{o, henefi-1 O 2." A ., ... A Esses c"mbinados tornaram o~ no. 

t d · - me$ ds Capellinha e Bulhões i\Iar-
~1td~:'\;~u\11fi:0;c~t1~/:,~a(~r~~ci~~~~a~~H~ CENTRAL EM SUA NQV A SÉDE aue:.;, como hom~nagem á. memoria 

I 
daquslles opti.mos players. o prlmei-

to~ e ~e11tros co111111erciai:s do pais . . ro parahybano. do PaJmeiras s. e 
· lllllCo Os trabalhos de expur~o Completa hOJ? o seg·undo anniver -1 movunento de 858 028$510, achando-se I e O segundo pernambucano. pcrten-

:unpliar·se-ãu a (JUtrus productos avi- b 
colas infestados f"CJr insectos ou pra· 1 sario de sua _installação definitiva no o capi•a1 subScripto naquella data em cent1" ao ~port. de Rectfe. am "S 

gas e, bem assim à sacaria usada confortavel edifício que occupa á rua 145:9005000. Agora, decorrido mais :~~t~ata~º c~ª;t'faº cs dare~1~~s q~;n~o 
A:t. 3.,., :-- A creação dos postos po· Barão do Triumpho, o "Banco cen Pa.ulo. 

dera ser leita tral" 1 Os ~cratch!<t ·.stão assim organiza.. 
a) ror meio de estahelecimenlos fc 

daaes direct:unente subordinados ao, . E' seu preside~,te actual .º sr. José dos. Ca ellinha 
Servico de Expurg-o e Beneficiamento cte Barros MoreLra, conh;cido capita- . z!"<'ast-ro 
dt.' Ccrt!acs. sob a jurisdicão do Ser- hsLa conteITaneo, a quem deve o re. M1~uel _ Manduquinha 
viço de Inspecçào e Fome.11lu Ag-rico- ferido estabelecimento de credito larga. l PatrJcio - Burit~ -- Leo 
las dt1 Minísterio da A~ricultura; somma de esforços em pró! de seu des- Neco - Zé_ ,RRis - Gmmaraes - Es-

t'S:c ~~eit~;~~eri~~L~~t:~>:ricuffl~~~r~d~~ envolvimento. pada - v~:~~~s Marques 
Estados i11teres11,ados ou, se convier ac, Também aos demais diJ.·ectores e ao Correia 
interesse tiublico, por dekg-arão. pan seu gerente. sr. Joaquim Cavalcanti. Petrarca - Mathias 
execução pclus Estados. de todos os está a dever O "Banco central·• os Fellx - Celso - Nel.son 
o,;~r\'kos conc~rnentt.'s a11 t':Xpurg-o, be· Cotinha - Lourinho - Fernando -
neficiamento t> pactronizai;fo dos ce- mais relevantes seniços. a par de uma J Epitocio - Bivar. 
r~:ies e ~rãos le~uminos.os. dentro dos cri ntação modelar. Reserras - Franca e Adhemar. 
r:soectivo_s tt'r!it.orios. nhservada.s. po- o ct~senvolvimento sempre crescente 
~~1~~-t.' ª~e~~'e1;~~1ço~s dus arts. Lº e 5.'' do •'Banco central'' póde ser attes­

~> ror C<rncessão d(i \'linisterio d:i tado pelo, seu ultimo balancête, que 
~(!'ricultur3. ;is empre::,;as d? estrada. dt> está sendo enviado a outros estabele_ 
ter_rn. de exrl(lr.tçãu de portos. coope cimentos congeneres, firmas commer­
ra!n:ts. sv11dic'.ltns e sociedades a~ri- clfl.rs, depositantes e accionistas. 
colas. ass0ciact1e~ commerciaes ou em- No anno pa&ado, apezar da crise 
nresas particuJa .. '" que se tiroponham 
fundar e manter de ;lcct)rdo com as que assoberbou o pais, o balancête 
prescrições do /\1 in isterio da A~ricuJ. do mês de setembro já accusava um 

nulS. 0 referido cabo não revelou 
itrandc l~ald:ide ao l!nvano, ficando, 
como ficou. indc!cisll ante o convite, 
iá. analysado ..:iue lht' fúra teitu pelo 
i.t!nenll! lsmat:1 Barr~tu. 

P:.dacio da, .Secretarias. em Julo 
Pes"Õl, 1S de? outubro d~ 1932. 

Argnniro de Fi1mcirédo. secretario 
do I11tt!rior e Si;:~uran...,-;t Publica. 

Assim, \;OU de t'lar~ccr Jue dt:\•em 
><r excluídos da For,·a Publica do Es-, IMPRENSA OFFICIAL 
lado. "º' ta(ta d~ c,lrlfianca. 0 tenente j Esta r~part:ção recolheu hcntcm.

1 Ismael llJrreto e o snldacto Joào Ve- aos cofres do Thsouro do Esiado a 
rissimu, d~v~ncto ~a vunido, co111 mc- j importancia de 1 :016$960, conespàn. , 
nos ri~or. " cabtt 1<1ãtt Pereira Bor- dente â 1,;i1da do dia 20 do corrente, 

Sr. José de Barros Moreira 

um r.nno de trabalho, regista o 
"Banco Central" wn movimento di:: 

~,-...,-...~,,....._l""'\r'--,,....._~,-...,-... 

5 DR. lAURO WANOERLEY ~ 
) C n,rgião do Hospitol S. Isabel 

~ 
Chefe de cl~Maternidade 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

PARTOS E OPERAÇÜES 
) l' r;tl:1mti

1
:1~~'ra1~lo li:n~i:t'd~

1
~s~ mu 

)
) e on,-.ullorío - nua Di1•eih1~ 3NO 

t ·ou,cu1t1t11o1 - 3 Bili d hora11. 

) 1•1ton<'" ll<'~idenrio - :\. '10 

V\.../\...A../VVV\...A../VVV 

1.454:792$944. havendo attingido oca_ 3$000 é quanto custa 
pital á cifra de 253:65-0 000. Com o au- 11ma PL.-\NTA DA CIDA­
gmento dos c1epositos que ascenc1?ram DE com indicador automa· 
n mais de 100 contos. vae o Banco • . u • ,, 
conseguindo realizar negoc,os de ttl'O na Casa Americana . 
m~ior vulto qu~ no anuo ant 0 rlor l .\ Y. B. Rohan, 79 e 85. 



EDITAES 
................................... 

COPIA - Edital de citação com o iunhu de 1931, fa~o puhli<o. para cu· 
pru:o de 60 dias - ü dr. Orlando de 11hecimcn10 dns intere!'lsadus. aut> 1111 
Castro Perdra Téju, jui1. mu11i..::ipal do di.t 2i dt' outul,rt1 i.::l•rrc11ti: "'t'r;1u vt>n 
termo de I11i;:,.i. em virtude dJ lei, de. dido'-. em um ,ú lanl't', t'lll leilao, Que 

J\IINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PFBLICAS 

INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS stc,s 
2. 0 Dl"'TRITO 

faço saber :l todos quantos este edi- ltr;i inicit1 .Í\ l S hora, em punto. n.1 
tal de herdeiro, virem ou delle noti- ,éde d., 111,pedori.t A~ricoLt do 7 • Dr o c.lrm d<l Sr Engenheiro Cbde deslc Dtetnto e de coníorm,dade com o Dc:reto n ° J9.54n 11<- 30 de Dc­
cia tivuem e interessar possa, qut::. Dist,;i~~º· si1;1 .1 1 a.zend;1 "Si111,-,es Lo zembro de 1!Uu, turna-se publlcv, pua. conhecimcnlo do9 rntcrt'ssados, que no dia 20 do corrente. no ,·scrftpno do 019-
tendo si do ini..::iado neste juizo. 0 in· Pt's · ., 'lre~ 1. ~,,n 111 11, r,t'rlencentt"s :\ trito, foram abertas. em presença da~ parte-., as pr Jposta, para fornecimento c.h:: lUU OOJ qwlos de ferro tm v.lrõcs de J ,4 
venLtrio dos hens que th:aram por t~r,:~~:ir:icl:~\\,\1"'·~~:; 11 ::·t e b~l;~l ~1~\t;~lt'}t 3 J 1 4 C 10,QOJ S3C09 de Cimento, CIJJO rt:~UltadO fo1 O seguinte; 

falledmeuto d<! P,mli11u. Nu:arcna do~ J1,·1o PL"S\1·,a. t l de outubro dt: 19321 ----------...,.----~------
S,rntos, peJo inventariante Ravmundl) J)iu,:.t·11es C,.dda ..... ins~,eclur al!rit.:ola. 1 1 1 1 
Ole~ario do Nascimento, t<1i declara- - MATERIAES Quantidade MARCA CONCURRENTES PRI-ÇO I Firmas preferidas 

~J~;~~~~t~:~~ ~Druruu M~rown ~ --------~----~----~----------~----~------
nnrnkipio de AlaK<>a Gr,wcte < \Ltria- JOAO PESSOA - EDfTAL N. 27 - 1 1 
nu Barbos;l Cav,dc,1nte, na cid:tdc! do De ordem do .sr. pre!eit.o m. unicipal ferro em varrões de 1/4 
Recife. todos de n1ai,1r ect,1de, pelo raça publico que nil-0 send-0 acccilas a 1 1/4 100.000 ks. Souza Campos $890 Souza Campo, 
que ordenei que St' P~lssasse o pr1.::se11· ~~n-/~~:~1~:tª1:01 ~tfi\~~~lt~i:\gfa;·~·u: Idem, id lm Alvitres de Carvalbo l'1 C.• l81CO 

~:a~di:1~itiº; ,;efr~,~~ jt,t:/\;'~~,P~i,;; Diogo Velho à tra,e,sa Marechal Al Idem, idem 10.000 ~º1v"aernc1sodVeeCio•srova&IhoC.:, C.• 131 $S5t5(JOO 
.JS horas. que corredo em CJrt,>rio ,lo meida Banetto. fica iuarcad-0 o pra_ Ses. de cimento de 50 k, Pyramid ,. ,, 

JS dedara.;t•id do rdaidi., ilnentari~ postas. para a cornpra do referido JdC'm, !dem 4.UOO • L1,ure1ro Barbosa &: C ._ 1-iluOO L l:S,ubota é'.,: L,1a. 
dia da ultima cita_-ão. dizerem ,obre ~r~" ,:re:asap,~~~~~~ ~"g;~ d:,t:'. Idem, idem i 6.000 l:ugenío Veloso & C.• 1311000 Eurenio Vdosoc!t Ci•. 

anle, ficando desde lo~v citadu. Nr> terreno que mede 254m 2,10_ senclo a Idem, !dem 2 050 White llrothm O,waldo Pt:Ssôa & C.• ltd. 1319!! J 

~\i~~~~t )t~\1

1
\'::l ft~)IK~i

1
;~

11
ti~;,\·::1,1:r~

1
~ ~:

0
suµerior a 2$000 por metro qua_ Idem , idem 2000 l W1111ams & C.a 14$000 

J..'e1!as <la lei. Prt'feit.m·a Municipal de Joã.o Pes. -·-------------------
de\~~~~ ';ue che.ru< ª" conhe.:imenI, sôa .• em 14 de outubro de 1932. - NOTA: - D• conformidade com os preços acima i1 d•cado•, a Comissão opina pela compra de J00.000 quilos 
que será ,i~i:;-:{,~º;;/ l~;:~ei~t<~ ~i~i~:'. ~f:~ted•e ~~~t:;, dlrector de Elxpe_ 1 de íerrp em varões ele 1/4 a 1 1/4, ao preço de 1!!90 á ftrmaÔ'SOUZA. CA~PuS e fel• co,npra ae 10.(00 ucos ae ci­
me e oublicactu pela imprensa nffi-. . . -. . mrnto de 50 quilos, ao preço de 131000 (saco) as f11m» EU ENIU VELVSO &: C. e L<J\JRtIHO BARBOSA & C.•. 
eia!. Dadv .e pass;1do nesta vil la e ter.

1 

mo do Inga em s de oulubro d< 193 2 EDt I AL_ rALLtNUA OE OCTA- João Pessôa, 20 de Outubro de 1932. 
Eu Antonio Bandeira de Albuquerque VIU BEZEI<RA & CIA. - 3.° CARTO- , 
escrivão o escrevi. !As.) Orlando d~ 1 RIO -- Ll dout~r _Antonio. F7itosa Fer; VISTO - 1,. 1,·,.ot•f!1•tfe. enceoheiro chefe do 2.0 D·strito 
Castro Pereira T~jo. Conforme com O r.eir.l ~entura. _ru1z_ de ~1re1to da I 
uri(t'inal; dou fé. o escrivão Antonio '~r.l d,t ~rn.11arca d_J. capital dl~ Estad11 

Bandeira de Albuquerque. d\~:l~J~:;:~ ~:~:s '~::~idi ~:e~~11;t!tL:di· 

REGISTRO C.fl'IL - EDIT,.JL -
Faço saber Que affixc!i. na porta de! 
meu cartorio. proclamas r,:.tra o casa­
mento civil dos contrahentes 

~:i~i;ui~~ssZ~ ~~n~li,:\
1
rh1~ eso1t.eir:~~· 

t.tl virem nu delle conhecimento th·e­
rem. oue por parte da firma Bromtit'n! 
& Cia .. da praca do Rio de Janeiro. 
toi dirigidu ;1 este Juizo um reoueri· 
mento. acumpanhacto de documentos. 
p;na, sua haPilitac:lo de credito na 
JJJ!c>ncia de Octavio Bezerra & Cia 
como crt'dora retardataria. Vc!la Qtrnn­
tia de St'iS contos. quinhentos e oua· 
renta e seis mil e sei~centos réis. 
16:546:-;6ooJ cui:J. ueticão e documentns 
tic:un em cartorio pelo vrazo de vinte 
<20) dias. onde! t,odcrão os interessa-

A COMISSÃO DE COMPRAS C Eniclsen f 0
, flnlonío l'lrlhur e O/ovo G. Wonr>erley 

dos t'XJ.llllllJl-o\. i_.t ~$landu cum in- 1 o d• t 
formado d_us fallictus e var_ei:er dos re 1 O 
sv11d1cus. E. vara que: todos t~nham Mutuo Predial 
di~:,o conlucimi.:ntu. mandei passar o 
presf.!ntc c:dital Que será outilicadu como 
delt:rmina a 11:d. U.tdo e passado nesta 
cidade de ll,lo Pesst>:1, capital do Es-
tado d;t Parahvha, aos quinze dias do 
mt'S de outubrn de mil novecentvs e 
trinta e dois. Eu, Clovi, d< Almeida. 
c:~cnvão da Ldlc11,,.:1a. o t:SCrc!d. -
Peitvsa l'entura 

Na tal =João Pessôa 
HESl'LTADO DO 2.' SORTEIO DE ül'.'JT!rno HE.\LlZADO NA 

"CREDITO )llJTCO PllEDI.\L .. 

!'remio maior no valor de Rs. cl:030xOOlJ, cm mowis couJ,c a ca. 

maiores. desta cidade; elle nascido em 
Rio Grande do Norte. comm~rciante 
filho du fallecido Antonio da Cunha 
Lima e d .• '"vlaria Benigna da Cunha: 
dia nascida nesta capital. filha de 
Gre(!orio Pess1h dt' Oliveira e d. Ct:l­
sa Carneiro .\\unteiro de Oliveir:t. -------- ---------- ------

Antonio Severino de Souza e d 
Rosa Campos de Mür:ies, solteirvs, 
e n:lturaes desta capital. onde residem: 
elle. emr,re~ado no saYico das obras 
federaes. filho de Se"erino Esequiel 
de Souza e Aline Maria de Souza; e 
ella. filha de Juvenal Henriques dos 
Santos e Joann~ Campos de Moraes. 

Se aliruem souber de alg-um impedi· 
mento, opponha-o na fórma da lei. 

João Pessoa. 21 dt outubro de 1932. 
O official do Registro - Sebastião 
Bastos. 

f José de lem~~-~e=!~ Vasconc llos 

dcrnela n. 583, d,• propriedade de Eba Cavalcanle. rc:sidcnte 
em João l'css&a 

Premius menores em muveis no ,alor de Rs. IOU>'UOO cada um 
12. 77:l .João Tanues Souza .João l'e"úa 

lü.92ü - )faria A. '.\'eves Cahc<lcllo 
:l. 093 Francbco Fernandes Cearú-~I irim 

(i.;>11 - Pedro As ·is - João Pess<'ia 
18.846 - Maria Carmo Rocha - Catolé do Rocha 

CHAi\rADAS PARA REEMBOLSO 

RECEBEDORIA DE RENDAS - Edi­
tal n. 23 - Imposto de transmissão -
De ordem do sr. director desta rep:lr· 
ticão, ficam notificados. pe'lo· ·vresente 
edital, os adouirentes de immo,-eis. por 
contracto de retrovenda, constante, 
da rela.;ãu infra, a pagar. dentro do 
prazo de 30 dias, contados da d2ta da 
publicacão deste. o imposto definitivo 
dos immoveis adauiridos condicional· 
JnP11te. cuios p-rasos exvi .. ar:i.m. soh 
pena de ser cobrado executivamente., 
ao adquirente. o imposto de transmis· 
são de propriedade a Que estãu suiei­
tos por forca de lei 

Convidamos os nosso, prcstamistas abaixo. a co111parece­
.\ familia do fallecido J osé de Lemos Pessôa de YasconceL rrm em nosso escr iptorio para receberem o que lhes couber de 

los, ,cm conddar aos parentes e amigos para assistirem a missa reembolso: - \'irenle Baptista de Almeida. .\lfredo CarYail.io, 
([Ut' maneia ce lebrar na igreja de S. Francisco, desta ciclade, ús Elel,ina Carvalho, Geraldo Yillarim. 
í horns do dia 24 do corrente . 1 .João Pessô,1, 18 de outubro ele rn:12. 

Antecipadamente, agradece a lodos tfUC se dignarem de I Agente Geral - CYNTHIO C. RIBEIRO - João Pessôa. 
comparecer a esse aclo de religião. 

2. • Sec,ão da Recebedoria de Ren· 
das de João Pessôa, 5 de outubro de 
1932. 

/J craclio Siqueira, chefe. 

1 
"A PREVIDENTE" 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

J. Série 
~",;,":,~~ei';"~0 f,/sgô':,as~ued/~;)f~ard:: Dr João Arlindo Corrêa, 43 annos, 

anno de 1925 ao de /931, que não casado, residente em Campina Gran· 
foram resgatados e cujos impos- d~. :Ylt:diw. 
tn, definitivos nã-0 foram pagos José de Britto Lvra. 50 annos. casa-

Silvino Victorio Torres. J. Barros do. reside11te i.:m Campina Grand~. 
Pilho, José Eduardo de Hollanda, Anna Prutasio Ferreira da Silva. 27 annos. 

Carneiro de Lyra, francisco Carneiro ~ªA~~t't;nrisit:~:Sc:~1~e c:~npl:i~t~rr~~:· 

j: ~1::~~~~6. \~;~;ico~:~it;stJe NSe~:~ ·U 3llJJO casado. residente em Campi. 
za. Caixa Rural e Operaria da Para- na \Jrandt: 
hyba, Alfredo José de Athaycte. Lou- Irene íerr<ira de Dritto Lyra. 26 a11-
rival de Souza Carvalho. Claudiano nus, casada. re:sidentt: em Campina 

AJustau, Leonardo Maia Vinag-re. José Gr5;ivdeer.in:t Navarro .~\esquita. cas:td:l 
de .'\.1e11donca furtado, Francisco Bra. com 28 3111105 de idade, resídentt> em 
siliano da Costa, Egberto Porto de Camnina Grande 
Paiva, Rosalina Monteiro. Adauctu Joaquim Pereira do Nascimento 
Aurel(o Pereira de Mello. Zul1!1ira 39 annos, casado, residente nesta ca.' 
Adelaide de Av~llar Pon?. Franctsc? pitaJ, artista, 
Archan1-0. Mororu, J. Pessua de Que\- Manuel Fernandes coutinho. 50 
roz (Recife). O. Pessoa. l<aul Henn- annos casado funccionario puollco 
q~e de Sa. !"hnervw.a Rt~dnc:ue~ da l nesta 'capital, 'cruz da5 Armas. 1 
Silva,. Antonio Mumz. de Medeiros. José Gomes de Almeida com 35 on­
Rosalrne . Molrne. Henrique S1qu~1ra. nos casado residente nesta cidade, 
Maouel ~1bi:1ro .cte Morae,, herdeiros I á 'ven·ct .iuarez Tavora 381 
de J os~ Palm1ro de Alhuquerque. a 1

• ai . 1:,. •. e I 
Ja\'me remandes Barbosa r H Ver- Be.lla1m .. no Gonçalves d. Albuqu r. 
gára & Cia .. Jo,é Bavtista d; Silva que, casado, 39 anno.s.. funccionario 
Junior. Maximiliano Aureliano Mon- Pi.!bllco, residente na 1ua da Repu. 
teiro da Franca Filho. bl!ca. . . 

2. • Secção da Recebedoria de Ren- Sevenno _Pereim Borges, 37 annos. 
das de João Pessoa 5 de outubro de casa.do. residente nesta ca_Pltal. 
1932 . ' Abela.rdo d'Aquino Fonseca, 33 an. 

Abílio Porto, a~ente. ~~~n~!sado, residente em Campma 

RECEBEDOR/A DE RENDAS -
Ed.J.tal n. 21 - De ordem do sr. dire­
ctor desta repartido. torno publico. 
tiara co nhecim ento dos interessados 
que. em virtude cto decreto 11. 320, de 
4 do corrente, do exmo. sr. dr . ln· 
terventor Federal neste Estado, esta 
reoarticão rec~berá. sem multa. até o 
fim do mês corrente. os impostos de 
industria e profissão e mercadoria~ 
incorpur:1das. 

2.' Secç:,o da Recebedoria de Ren­
das de João Pessôa, 6 de ou, ubro de 
1932. 

Heraclw Siqueira, chefe. 

INSPECT JRIA AGRICOLA [)() ,.º 
ülSTRICT(.1 - !'E.VDA DE BO!'INOS 
- Edital n.c 5 - Devidamente autori­
zado pdo dircdur do Servlçt_· dt:. lns ­
pec~ão e foment.o A.l!ricolas , por offi­
çio n,º 2,005 - Secretaria - pf 11 çk 

Narclso Galdilno da Costa, 21 an. 
nos, solteiro. residente nesta capital. 

D. Maria do Carm-0 Pequeno Ma. 
ctruga, 39 annos, casada, residente 
em Guarabira. 

João Francisro da Costa, oom 30 
annos, casado, residente á Ptaça Ar_ 
ruda cama.ra.. 

Ricardo Evangelista. dos Santos, 48 
annos, casado, auxiliar do commercio 
nesta capital. 

Sabin; Francisco da Silva.. 50 an. 
nos. casado, residente nesta capital 
á ma Maciel Pinheiro. ' 

an~~J~~1~a. ~~[de~u~::, 1:;o:: 
50 

ri::1~~G~~ian°R~;3h~·ºe 
5
~ilvf· Ma. 

OUADRU DE OBSERVAÇAQ 
Para 2. S~rie 

,,1.i1uel Rob,mo do N~scimcnto, 19 

lllllOS. casado, residl!ntc: ,l PrJ\'.a Julu 
P<ssôa. 5.1. 

foi diminado á falt:1 de l'J\!Jmt!nto 
do obilu 581, loão Bandeira de ,\lello. 

Vh--
Lª 1úle 

580 com " 20 " setembrfj 
681 irem • 15 " setembro 
582 sem • SO " setembro 
580 sem multa até 30 de agosto 
581 com - • 5 " outubro 
5112 com " 20 " outubro 
68:-t Rem .. 15 " out.uhro 
583 com 5 " novembro 
584 .11em • 30 " outubro 
684 com "' 20 " novembro 
585 sem • 15 " novembl"'. 
586 sem " 30 " novembro 
586 com " 20 " dezembro 

I 
~61 sem " 15 " dezembro 
nR~ com -i 5 • !anf'lTo. 93• 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 oom " " 20 " Janeiro, 933 
585 com " 5 " dezembr, 
589 com " " 15 " Janeiro 
589 com " 5 " fevereiro 
590 SEm " " 30 " janeiro 
590 com " " 15 " Janeiro 
591 sem " " 15 " feviereiro 
591 com " 5 " março 
592 sem " ,. 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " março 
593 com " 5 . abril 
594 sem " " 30 " março 
594 com " " 20 " abril 
595 sem " 15 " abril 
595 com 5 ,. maio 
596 sem " 30 " abril 
596 com " 20 ° maio 

Chamadae 

z.• SÉRIE 

173 sem multa. até 15 de agosto 
173 com 5 de setembro 

174 sem 

174 com 

" 15 de outubro 

5 de novembrc 
Quota annwü 

Sem multa ate Sl de de. . de 1832 
Elecret.ari. d' A. Prevldenfl'- em 1, 

de Janeiro de 1832. - 1. • lleCJ'ete.N 
João Candido DuBrf("_ 

• ••••••• 

PARAHYBA HOTEL 
EOIFICIO NOVO 

CASA DE 1.• OROXM 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REOIUNAL,NACIONA.L E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDI!: PARA TúDAS AS LINHAS 

P,a~a Vidal de NPgrtiros João Pes~oa 

1 

........................................... 

Navegação 
LlNHA PORTO ALEGRE - CABEDl!lLLO 

CARGUEIRO ITAIPU' 

LINHA FORTALEZA - PORT.ll ALEGRE 

E-'pt!r.td,1 do !>Ul nu dia. 21 do corrente, saira nu lllt!5l11o dia para i\.tl.d e 

l'orl.dt!ta. 

l'&ra •Ol&II lnfotmapt, eom • .... ,.: 
ll&SILSU OOllD8 

1 

, ____ ;.-

1

·, •ri•.,.•~-~.:o•:Prata•~•to•~•ça•~•.~.,º.tarm•b•=•~-~-N l>N•av•:•. •~•·•n•1~•1•&• . ..._.•••••-= 
!.i!·,· ·l::::.::,:::::::•::: ·:::-::::,,,:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::•::::·::1-:::::·,: .. : .. 

I n i::: JAIME BARBOSA, LEILOEIRO PUBLICO ,, 
!'!! DESTA PRAÇA ii 

i_:::· ·.:. i:::. !acilitan:::::: =::~n~e;::e d:o::te:.mercadoria, para lellAo, i.::'···.::,i,: 

Leilões nas prlnclpaes cidades do interior, medlAnte contracto. 

Accelta moveis e mercadorias na Agencia, para serem ~doe em 

l:'.i J:::Y~~gencia: Avenida B . ~hnn n. 231 - João Pessõa---Agen- li 
;;:ç., •• ,."" .. ., ... , ............ , .......... ~ ... ,, .. ,.,,,,,10ii,uiu .... •••••Mn,.. .. ,, ... 1~••11.ti1 ..... ,_. .. ,,,~ .... ,-ii~jt~ 
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ante-projecto de Constituição funda se adaptam a explorações oue. 
mal dirigidas. oodem .er funesta,; e 
nos 1evar á anarchia. Eu I!â<l duvl. 
daria. oor fxemplo, Que o fascismo. 
por e~i-,e ou por aquelle motivo. ou 
ainda oor cam;as socla.es accumula-

O ml·n·1stro e O credo o'o soc'1al'1smo das viesse transitoriamente a domina,· o noEso pal.s. Entretanto. parece_m 
difflcll. Bem dlfficll. 

A razão indica Ql.J~ a resolucáo de 
RIO. 18 - <Pêlo co .. Tt.'io acreo1 , · adopc-f:.o de um crtterio impessoa~. parr~· todos os problemas. indistinctamentc. 

Formidavel explosão ............................ ______ , __________ _ 

num comboio mllitar 
1 _ ............................................ _ .......... Hon .. te.m n l erüraun. os no gabinete! as promoço~s. Fiz na R.epartiç~o do~ está na solucão do nroblema basico: 

do c:r jcsé Anw;·ico o mini.str::> esL1:1._ Correios e T~lcgraphos a expenencia O d. senvolvimento paralle)o e harmo­
va sen ado m p_l str~ com r.lgur~s d,., um. conselho de su~-drrectores par~ nico das oopulacões e d.:.. uroduccão, 
cio.> s- JS auxilia es. tomando nro~1- es as md1cr.çoes. A f~1 de preenchei sem qu~ aquellas soffram necessidades 
denchs v3rius cte C.Ui:.Cter admims- a primcrr,1 va~o occornda na Seci:e_ta".' injustas. nem oue esta se cristali~-! 
trativo f'> que d. pendem de sua di!',:,_ lia de Estado. tambem me utillsel ais em certos pontos nre1udicando 
cç:.i.o imm diata. Achámo.:; a occk.S1áo d~s~ ~recesso Ultimamen+-,e. tendo- : collectivid&d2. quandÔ deve ser ra 1 19 carros incendiados ili 
or,portuna pur.: falarm >S sobre asrnm_ S~ci\~~J.:~~~~)t~,e~~el;~~~e:: dr;:e:{:

1
1~ ~~na;:f~!!tiis::ui:~:a~oor~~;r!: 

r:~o ow..~ .s-elecc1onou os me.ll~oTes va-1 var:í a satisfa~orios resultados, ainda 
Jo.i·c. :,, Es1-e prores.·-o .. clas:~1f1cado .. de. Que dentro dos marcos da possibilida­
r-0mmm11~ta Pf'lo almirante. A~~nco de -e das conting-Encias humanas. 
Silv•\do em T) 1emor_~s.l_ que .....,,~ dmgiu. _ E O senhor ctefenderá e expia_ 
nua C. oorcm. d. ilrutiy~ · ~cha elle nnrá essrs o::>ntos de vista nr, confe­
oue t.oda ~buso d::> ~le1çao e elevado ccfio do ante_projecto da Constit,uinte? 
cte bolchevismo· . . - se eu fizer parte da commissão, 

- - ----1' .. + '+ ~------- 1 
I Numerosos f e ridos e i,L alguns mor~t ~o ~s~~_Jlj 

Co:~1to de ha mtulo te°:Pº da orga_ por certo que sim. 
~l~~·~~P~: ~';ªa:e'::!::':ª~1~e !':n;~: .... ...,, ............ ....._"'"' ,~,. RIO, 21 - (Pelo radio) - Occorreu um grande desastre 
par :Jhamento de. p.;Jo criterio de es_ l ~ H . . • ~ em Entre Rios, sabendo-se que o trem conduzia o decimo R. 1. 
co!h., n~orosa. a Qtee deve ficar adS- ( omenarem ao ffl lRIS· · 1 • • • , • 
t icta. a Justiç,c dos acces'os. Estabe- ~ ' , • ~ Os Jornaes pormenorizam que o primeiro carro te,e a ca. 
le.cido O COll'.':;"SO. para os. carg. OS ini_ l , tro Jose Amer,co ~ I pota al!rada á distancia de cincoenta. metros cahindo balas e esti. 
ria"s como v m sendo observado cm 1,, O CONGRESSO DOS CENTROS 

·,ude das. ultimas reforma~ mtrodu· ~ ESTADUAES PRESTA AO lhaços num raio de um kilometro. 
zidas no Mu11st"1·10 da Viaçao e obe- 1,, .. 1 . . h'd t ? • 
1eccndo as promoçces a essa; normas l GRANDE MINISTRO PARA- ".'! No pr1me1ro momento soube-se terem sa 1 o mor os o -· 
'moes.soaes .. o od:rcmos or~anizur. um 1 ~ HYBANO SIGN.IFICATIVA ~ 1 ten('nte Ernesto Oribel, o 2. sargento Jayme Braga, os ÍU!JCCÍO-
'Oroo d'> funccwnanos oubl1cos. mde_ 'I MANIFESTAÇÃO DE . . . d . 

endcnte e capaz. Yalorizando-se. ,.s. APREÇO , nanos da Estrada Jose Fernandes Pessoa e ~Ianuel ~!e elfos, o 

,i~1pó~s e~f:1~f,:,~?act:ªfi;;;,10s mais ' RIO 20 _ 0 COJtgresso dos ! 1 commerciante alli Josias ~!arinho, e popular :\Ianuel Alberto, ha. 
:!e perto a pedra de coque que nos. le_ ~ Centr~s Estaduaes reaEiiará vendo muitos feridos entre o pessoal da estação, poyo e militares, 

·'.::.". ·~.,rf~;~t;ioi~p~o!~üii~~';s A,:,"~~~~: ' amanhã u.ma reunião presidida sendo alguns transportados para aqui e outros para Parahyba do 
~f.O._POT t€r () S-~lh?r falado em com ~ pelo uceutro Paraense", na ' }". 
1umsmo. para pedirmos um - esclare_ ~ qual será homenageado o mi- 1 Sul e Pctropo IS. • • • • 

·1m. _ento s.1bre a sua_ onentaçao soc10- nistro José Americo que será ~ O desastre occorndo a dezesete estendeu-se ate o dia dezoito 

.~o a~ m&is ct.senccntradas oossiveis. sau ª 0 pe º .. ""· ª"º 11 ª:· pela manhã, incendiando-se 19 carros, pois contmuaram as ex. 
og1ca p01s as opm:oes a seu respeito ~ d d I M · B Ih' , · · 

o 5,. José Ame,·ico achou graça. membro do Centro Cearense . ~ 1 . 
Soniu Todos os discursos serão irra- plosoes · 

Não ha motivo de serem desencon- í. diados. ~ 1 A nota de grande deslaque foi o tenente José Cardoso que, 
r~das. Outro dia mesmo. em pale.'tra 1 ') '4 . . • . 
'º"! um. jornalista a.oui no meu gª.-i "'"'....,."'"", ..,., .,,.,.,,., ....,.""- , com a sua calma e sangue fno desligou. os carros, m~pedm~o. o 

';~c;i;,;~';,';e~f:';ii~ldo~d':n~:n~~n;~: Estrada de ferro Fortah!Za· ' proseguimento do incendio. Os telephomst~~ da estaçao, ~ctms. 
,lemas bras.ileiros em face do desen_ p b I I simos, não abandonaram os apparelhos, fac1htando os serv1ços de 

:\!inistro José Ame,;to clnmento evolutivo mundial. Se elle Offl a 
pt:is que nos pareciam de impm·tan iv.es.s 0 qaendo. iá teria divulgado em _ soccorros. 
eia. Entretanto. 0 mimstro José Ame cra,,;os geraºs O modo Por oue eu en- Regosiiado pela mauguraçao da I Sabe.se que dois carros de munições que manobraYam, iam 

. t pellaclo so •aro o mommto aeual. . . . via.fenea Fortaleza-Pombal o povo . . . - . . J F. . d 
rico é ctilficll de s:r m er E ctemonstrando uma fam1lrnnd1ede . á ' ser ligados a compos1çao que segmna a mz de ma quan o por 
bre certas questões. a respeito. d_'.1 :,streita com todas as grandes equa- pombalense le,ar a effe1to, no oro. I . . . l _ 
ouo.es prel:re publicc.r a sua opimac ões que ass.•obcrbam o mundo, quer [ x1mn d!a 24, brilhantes festas, .endo I mol1vo ignorado ainda, deu-se a exp osao. escre\.':.:ndo-a do s1;..u proprio punho. 

Usámos. porém, uarn chegar ao ob '?(~f~s ~ ~~!irr'~d~~'.ro 0;:,~~{it,~~;~~~ 
1 

para lSSO orgamzaào vasto program. Foi aberto inquerifo. (A União). 
jeç~h'o oue coll!rnavamo3. um ~-eth,,,~ Ja numa anal.vse sobre a significa-, ma, no qual figura uma anuna::la ----------

~~r;;;f~t~'. r:1:n~~e :i°º~1vsir ~~~
1
": ~~~ªd~u~:s00~~~~~m ci:n t';;':,i':~~~~ -;; soirée dançante, que se emctuará I Não estão isentos de paga- 1 Dr . Ary dos Santos Silva 

pr'",clpio, aemomtrarmos oue apenas no.sso problema do empre1;0 é mais I no edifício do Grupn Escolar daqu '1- fflenfO de ifflpOSIOS Como Já tivemos opportunidade de 
qu..:r,amo..i con,er.sar soor:- ass~m.Dto · j nonciar, reallza-se no proxuno dia 
communs em andamento no M1?1st~=- .~;1g!~~ºm~~a~u~n~~u~~~\~ i~P~!1~ la cidade. , A propos1to d+o pagamento _de un- 25, no "Parahyba_Hotel", o Jantar de 
~~~ da~~~~:.ifl v~n~~=di: :a ~~~fdj~ iz.do torma mais ou menos um todo' Para assistirmos a essas festivida- -

1
. postos por par~ dos barra.e°'-~ q~e despedida que amigos e admiradores 

t f' almente no cern ao mesmo "'ráo d~ cultura com as des recebemos convite as.signado pela fornecem ao operariado da Inspector1a do dr. Ary dos Santos Silva. lhe otfe.. 
~:r~af;!1o~~~mos m _ ~~~t: B:~~;tg~~is~in~~:t~~:::~ resp-ectiva commis.são, co~posta dos 

I 

das Sêccas, resolveu o governo do Es_ recerã.o 
º· mmls_tro du Vi~'.;~º·, dee ';;~~s J; menta duas classes operarias: a rnn.l srs. drs. Janduhy car.neiro e José tado que os mesmos !'ão estão Isentos A ~a proJectada homenagem ao 

tkntos. m. di~ semp. - 0 t r - · e a urbana A situação clo nperario o.inuino e padre Valenano Pererra · da referida tributaçao · digno funcclonario federal, nossa alta 
nos.sas per~unta..s, para ~topbo_i~. eon~~ utbano, g-oz~nJo de concessões vs.nta · soci€dt.de tem prestado todo apolo. 
responder firme e s-cm ti u . ~ 10~ losas auf"rindo todos os proveitos • ,, 

!."'.';t~o~~d~is;:po1ts"~;~~~~o~ªe r;:ft'.!º 1 ~~:~xi~~~lop~;i~re~f:r.di!~~~~!:a ";f~~ • 'os grandes re s p o n s ave Is ho~~=.s ::::: :;i~i:=~odo: :~ ª! 
do~ ~~t.u~_os. . um" questão sim ';rantemi:nt~ com a vida humilima e adhesão: 

l , m1c,amos lJ01 .... - de:g-racada em qu2 se vê iogado o Srs. dr. Alvaro Romeu, Heitor Gu;s... 
P ':.' ?óde no:; iDformar em aue altura op,:rari°e rural· .A situa~áo deste ~lti- mão. dr. Severino Procopio, dr. Ores. 
estão os estudos uara a am91iaçáo do ~1~ ~~:or ~~ a~'.:/do~ªisJ::,,;;u~~~t tes Lisbôa, J. de Borja Peregrino, 
aba~in;<;::to r~~~r~º2"' :~~dv~:so~ºjocr~'::: 1:.1rnt,,. , Acossados pelas contingen_ ,n,, 66 tr (O) Iill"eU (O) «lla Mtaill1l lhli 99 tdl 1()) !Rfi O ~tdl~ comte. Euclydes Braga dr. Dustan 
~:~~ca~i~i militams na impr:msa? t;}·:' m2rn1oglca.s .. sem me10s suf!1cHm- ~..)) ~ Miranda, Edmundo Fortes, Sindulpho 

-- M•Jito pnvavelmente dure.nt 0 a I t s nara :vancai, p~ra prcgredir. ~- §leWtell"tdl lal!l1lta1Ilw§e tem írOll"lt110 lái l]5l lefl"§(O) lt1l ?d) Illl= Santiago, Seve1fao Amorim, Gentil 
>ena~a entrance este crrso estará d: c t.,ryi ella.,, tt;nhanao de SBOO a lS"°.° dei W º 0- Lins, Arthur Sobreira, Nabal Barrêto, 
todo _..,so1v1do. Já rsi:ni os ª'"itr::, , ~.r 01a 1)7ra "e rnstenturcm e mant> ..ll,m..JJ""' '"' lll>x-mn:m Õ§ítll"O llítlall!:m..ell" 
~ O§ µa. ;::-nes das commissões incum- T ,n as s~.as fam11.1~t na .ma1on~. d&S lU.lcsut!JJ ~ \UI ~ Antonio Caraciles Leite, Adalberto 
bidas d. "•Jr:o.:, nt~r sol:1c.óes. e de um ~ _zr,s _mui~~ numeio,as_. E m!1a situe.- Gomes, Mario Vianna. dr. Antonio 
rnoctc q,le não dtscontent,e ª. ningucm ~.::' dilflcihma r : .. só amdl\ nao. hom·e Rlll, 21 - , Nacionall - Sob o h· 1 e re, erencbr. ate onde mesmo não Bõtto, dr. Lourival La.cerda, Lourival 
a:.::i.~nP.i."êi o C.€creto modificando o . r ".orot~ st?e e_t .... g-ico cu10.s circums- tulo Os /!111.ndes u sponsave1s, o Cor- dev1a, o e:rande Estado. Lisbôa, João Celso P.eixôto, Manuel 
que está em viuor. Acnda não es.tá ~1 n.'.":vrr '.. sul.tato~ se;;t,"J. ~ustosgs reio da M,wlw lançou hoJe um arti~o Da lealda_de com que cooperou na 
coP..cluido mas n·--o d:m:irará. muito. cuii~ra ... ~1'\..n~;L!i!~mº o e su - que c:iusuu extr:wrdrnano successo ad111rn1~tracao nacional. dur_ante. o pn- de Oliveira, Basileu Gomes, Ernesto 

/Jguem Que ·2stava ao nosso la-0o _ () ·. ,Q ·h ,.. 't_ · . h Trau esse .trti,-ro. principalmente, da me1ro o e nodo díl Revoluçao, ti~·e.m?s \ Silveira, Ignacio da Cunfia Pedrosa, 
mudou. não percebendo de certo a m- ~~ · ?~ ."t_ ,n ~o que _maic a~e- 1 non11.,ai;ão do sr. José Mana Whttaker a.g-ora uma p rova na sua oarhctpaçao Moacyr Alves da Silveira, Milciades 
tencão. final de que --~·Lavamos am_ j {n~s ne.1 .. u.11a so_1~~ª/ fascLSta, soc1a- para v N1inisterio da Fazenda. dizendo j o~1ensiva no movimento_ que temou \ Albuquerque, Abelardo Guimarães 
mndos o rumo d~ palE".,.tra. lembrando • -f' .º11 c~mmnms..... . ... que O Drl!sldente Getu!io Vare:as, Jo~o 1 deoôr o "ovêrno que aJuda.ra ~ com-
ao ministro a a .. ·.Litud.e .nue ha1:ia a~o_

1

. -:.Eu:, d_t:nt!·n de cert?s llm1.#es. pos~.9 110 ini.cio do Governo Provisorio .fi~e- 1 pr~:m1etter r~rante .a consciencrn do j Barrêto. João Guima2·ães Barrêto, Do· 
ptado com re!'"p~ito uos fun~c1~nanos con. id~ld~. n~ .... un~ s:>c1alista~ qu~ c1e ra essa escolha a fim de homen:urear n:u,. _ . racy Felippe Figueira, Pedro Domici. 
federa· s do Mm1stenn da V1açao. e:1- nu.;1l' ~;g~m:--~ cnte:ioso .. E na~u1:al u Estado de São Paulo. Da_ sua exacta nocao das frnanças ano Meira, Heladio Porciuncu1a. João 
volvl.dcs n::1s acont~c1.ncntos de sa:1 q.1 ... m. iefu_.? ao Vd~ade1ro .socialt5- Continuando, asst!l(ura aquelle m2- r,ut,li~as. fala o aço~amento com . q~r Leite e Eurico Nabuco Uchôa. 
P:?1110 e e:m funccP ... o no alludido Es- r.n_o. Aliás, nao ha hc.1e em dia Quem t l" .. 0 , 0 Govêrno Provisorio defendeu 3 ohantas1a de uma e1mssao 
tado. nao reconh~ça a Ilf!!:é[~idade prem:n- u ~no. ra .. /eda ruerra im iedosa estadual, lastreada com pedras ore.do-

- Minha proccupoção •.em sido, to de solucoes que._ ao mesmo tempo me '~º d<Pf'- elle ;ão tem i,otivn< sas. heu~alas de castão de ouro e re- CAftPo~~~~:i eº .:i.1:.! :!ANTE 
obsrrvon o sr. José Americo assêeu. que afasLm as nfl:coes das tremendas movi l C(~~ ra a homena~em prestad~ Jo~ios "P:tt~ck Philipp", arrancados Rua Desembar1?a.<1or Trindade. RI 
rr:.r a ind ''Py1:1dcncia do funccionurio c1·_if~S Que as estreitam cada vez mais. paraE ~t!~u 1Jr S-- R 

1 
• -

0 
ha du~ da srenerosidade dos paulistas par ..1 .Tnin p~cttu, 

nublic:o riue vmha sendo um clement:> (1-..:-afo~ue +-adas as classes sociaes. O ª.?d s a \ -~ ll~1~ sot,~a~{1 ~:zões tiar t emissão papel mais do que fiduciario, 
~n:il dor. go~~rnos. e:~pcsto a todas reme_ct10 <xtremo do. com111unismo_ fi_ \! a .d_u~ º}e todo, desastr~sa a lem·- que o Governo Provisorio teYe de en­
as contmgenc1n.s das mutacões politi_ C~>U 1s~!~do na Rms1?- como expenen- fº 1151~ ª;( u do s; José Ma .. ia dussar t:',ara diminuir os prejuízos tra­
ca.s. ~Só t'"ritro ct;sse p!isma .sP pnd{'- ~:~ i111c1al. '? fascismo tarobe_m s: ~~~':1t~k.erº ~

1
;'a_'1'!ncarnar· essa oartici~a- zidos P?r ell a á ~cono~1ia de S. Paulo. 

rá ver :1 verdad.:1rn. petf.;:J!lalldad2 do 1 :>lou na Italla. Am:tJos os reg1men.:i ~:- da e~Je Est-tdo na ·tdministração Ter1~1111a o art11:ro dizendo que o; 
S{:n;ido,.. do Estado QU~ d"v-e,·á vale:t marcham e a PO!iteridade, saneando. l,lO_ 'r1 R l · 't s'... p- l inimil{OS de São Paulo não são os de 
por s1 e nã:> par ir..fluenciâs estra- tin.rá os ·2xa.g({eros oue ha num e nou- ~1c1<:>tr; ca ,~en e se d ª0 au ? e 0 c:i nem os Que o aiudar.1m a viver 
nhas. tro"P~ra. encon~_rar o remedia oue ella ;faes,1. osEsset'a"cto 01

~~
11 ~ert~ 1~g-~rc,ot.hi~ através de actos ineouivocos de pro-

A subordinq_cfl.o do fonccíonali~mo "p~·c:c1sa encomrar". O reflexo dos ri.:: ido ' P • · tecção e assis tencia finance ira. nem os 
nublico á nolitica. tornr:.ndo a conouis_ dois l't'gimens iá está attingindo todo.3 taker podêria de dirt!ito represental-os que tomaram armas ['Iara conter seu -
ta de tJri~., os seus direito,..i;; de- o~ paist::s. Não ha logar onde não se no seio da Federação, isso por que du- fi lhos il ludidos na im,,etuosa arremet. 
p·rnciente d ... ·a intervenção megi- discuta sobre ':'11.~s com9 não ha par_ rante a sua vassagem neLa pasta da Fa- tida contra O Gov~rnÕ~ da Repub lica. 
tima, 2r~. um factor 11C_'gativo. Em l~_m2nto cm qu~ s~ _nao alluda, nos zenda o cambio soffreµ a maior depres- lnimi~os são os que antes e du rante 
vez d::- racia um ll'"OC"!lfn.r affirmar-s,? üJ.fcurs~s. nos ormc1p10s cardeaes des- sit0 da nossa historia. o aue vermittiu a guerra civil. emquanto os paulistas 
p"lo esf01co pr~mrio nan ser galar- te ou oacrnene. cl:t libra o:t.l(a pela safra de café a rea- e fil hos de outros Estados se dilace­
dm1.d'J J1 l:l m" ·ecimento intrínseco. A v2rdade. porém. incontrastavel. é IL!ar uma somma bastane maior na ravam fl3S trincheiras na mais triste 
orocurav \ c::xco rºr . de n~t1·onos ~ . u:na solucão se faz mistér. O moeda nacional· das comoetições fratricidas, operavam 
11od~ros1:-:... Fir.avr . .,~ rr. ~:u~r1fic~.1a pn .. b.Cma f'conomico. não menos inex. Portanto. a r,olitica do cambio haixo tranqui ll am~nte a exaltacão dos esni­
a noçáo ci~ j11stica eri, dP1rim 0 nto do trincavcl do Que o financeiro. desafia do sr. José Maria foi um attestado ritvs nns sitio, tranquillos da recta­
-r'"timulo ..JUº d 'V ..-rn cuar nara for_ a orgucia d0; nerito" e dos teclmiccs vivo de Que! o mesmo s.acrificnu todo o gna.rda. 

Sociedade de Medicina 
Cirurgia da Parahyba 

e 

E m virtude das h o m en agens 
cívicas rea li zad as h onlem n esta 
capita l á mem ori a d o saudoso 
conterraneo dr . .João d a Ma tla, 
essa aggr emiação t ran s fe riu para 
h oj e a sessão a nnuncia da. 

A ordem d o dia ser á a m esm a, 
deven do ai n da se cogitar n essa 
reuni ão ri a escolha do dia em que 
cleYC'rú se r la n çada a p edra fun. 
da m en ta l d o edifíci o propri o que 
lhe scrvi r :í d e séd e. 

rrrnc8o c1tt 11m ,t: rói dr s~n:idores do mais reconh cidos.. Os oaises novos tiai~. que não Yende café. Ell es e mais nin~ uem são os irran-
Estado. E.-:-,m 1::"'mia 'r.-~ os inc pazes c:>mo ? nosso. &Qbretudo. precisam O sr. Getulio Var~a, entree-ando an des resth"lnsaveis pelo drama nacional, PARAHYBANOS ! 
<J 1iSe;~,µr~~~l~~ic;~: -~~ r~~~~~iio i~a,~~~º"e r~~~~I~ em~:~~ii!º ;%~! ~~~~~,~~fra1ãºi d~, i~~~~~n/'~ ub~;';;d~r/: f;\\ieºa ct:~i~o~~ ~i~i~J° ;:;0,:º~p~~~~f[ar~~~ Usae o Café maido ~rte. Vende. 
da Vl:ição aue me preoccupo com a não tendo uma tradkão enraizada e sileira, denutou proposilos de acolher <A llttião>. se em toda:s as me:n,earlaa. 
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